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r-ette. _Rua Caumartin, 61.
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, _ALEM

Defi'enderam com aquelle as liberda-

dcs, que o pacto do ,throno com os go-

vernantes esmagou. Apenas isto. A

cobardia e a mentira é que pretende-

ram aproveitar o facto para inventar

a calumnia. Tem percebido?

Mas suponhamos que eñ'ectivainen-

te se déra tal colligação ostensiva, não

deu a corôa o exemplo alliando-se ao

governp para ferir o partido a quem

as instituições mais devem? Damos-

lhe um doce se conseguir provar a al-

guem o contrario do que dizemos.

Pois se se não tivesse sabido da

legalidade, era preciso combater o ar-

bítrio contra que os progressistas se er-

gueram? Pois se tivesse havido a leal-

   

  

    

  

sal, qtie são_ a'desgraça dos m

c proprietarios de rn

torna dil'ñoil, senão perigosa, a passa-

gem alli. Assistimos já a alguns de-

sastres occasionados por tal ajunta-

mento, e do ultimo dissémos ainda ha

dias, pedindo ao illustre otiicial do ma-

rinha as necessarias providencias,

até agora se não deram.

Mais uma vez, portanto, Voltamos

 

cessario repetir a lembrança. Os carre-

gadores pódem muito bem acomodar-

se n'outros pontos, á dista ncia couve-

mente para que lhes não falte a agua

na subida, mas deixando largapassa-

Recomposição, decomposição

Anda por ahi ás rebatinhas a pas-

ta dos negocios estrangeiros.

'fôrma os barcos--enormes tumbas de ¡intruções-do ar. minis

tirinhas-_que se propositos

ao assumpto, e oxalá se não torne ne- da, não é deccr

. (IE. h'âlimtihn itlilijnur, augusto
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tro da marinha

arnotos se viu obrigado a praticar actos e des-

,quc ;i sua propria cons-

ciencia certamente rcpugnam.

A dcspotica e ai'

da camara munici

uma commíssão administrativa, presi-

que dida pelo sr. visconde de Mahem, inti-

mamente ligado a certas influencias,

que dominam o sr. Ferreira d'Almei-

to estranha á exonera-

ção d'aquellc alto funccionario, que é

aliás um oilieiul brioso c digno.

A vingança campeia, altaneira na

politica indigena,depois de ter feito va-

rias cambalhotas. o produzido diver-
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Na grave situação internacional

em que nos achã'nos, com seriissinios

problemas de politica externa a resol-

ver, e com tractados de commercio em

vesperas de renovação, o governo só

cuida de ¡emendar-se com qualquer

trapo, sem se importar do estof'o nem

da côr, comtanto que não pareça cs»

buracado aos olhos dos que só vêem o

manto com que cncobrcm as iuazellas

e podridões.

Esta despreoccupação imbecil de

tudo o que interessa ao bem do esta-

do, o 000a elimi-uuun Vuvnlulllvu dv

mandar sem tom nom som, contra tu«

do e contra todos, só fiudos na protec-

ção do rei, ha de fatalmente arrastar-

nos a ultima desgraça e á suprema

degradação.
.

Andam de porta em porta mendi-

gando como esmola a acceitação d'uma

pasta, e vão decerto entregal-ajap pri-

meiro que lhes npparecer sufhciente-

mente vaidoso e inepto para só vcr os

europeia da farda descouliecczido os

perigos e os ombiti'uços da satupçag, f

Governo desacreditndo e gasto, su

Com o appoio da impi'cvidcnciu c da

preguiça d'uns, e do ogoismo c dn co-

bardia d'outros, suppõe fortaleceu-se e

acreditar-se fazendo chafurdur mais al.

guem na lama em que se subverte.

Pois engana-se. Ou não precisa de

recompor-se se conta com a ¡ilimitada

e incondicional confiança de quem-é

cego e surdo aos _rumores do vulcuo

que lhe ferve debaixo dos pés, ou pre-

cisa então de alguma cousa mais, que

já ninguem n'estas alturas, por muito

merito e maior prestigia que tenha,

lhe póde dar. '

Cremos que ninguem se presta ao

ingratissimo papel de amparar por

mais alguns dias esta odiosa situaçao.

Seja quem fôrma-de ir envolto na mes-

ma mortalha de immornlidades e desu-

tiuoa á vala do desprezo publico, n que

estão fatalmente condemuados esses

deepotas de papelão, postos por cspau»

talho á republica na figueira do mo-

uarchia.
,

A Íitl' eu das eleições

Annuncia-se para a semana prom-

ina o apparecimeuto do decreto convp-

cando os collegios eleitoracs á_ eleiçuo

de deputados no segundo domingo de

novembro. Póde ser. '

Para nós, os verdadeiros e ienes

progressistas, dispostos, haja o que

houver e apesar de tudo, a cumprir

Belmonte as deliberações do partido, e

a executar as ordens do nosso honrado

e prestigioso chefe, tanto nos importa

que haja, como que não haja eleições.

Não iremos á urna. Não nos presgare-

mos a ser campursas ridiculosdessa

comedia de histriões. Não atraiçoare.

mos os interesses sagrados do nosso

partido, a troco d'uma candidatura

aviltante. Não nos cega a stulta vai-

dade d'um diploma,snjo pela lama po.

drc de servís accorados.
_

Até já temos em nosso poder a lis

tu dos progressistas que o governo .vao

mandar aos seus agentes que_elejam

pelo districto d'Aveiro. N'ella figuram

alguns dos mais salientes vultos do

nosso partido, e até amigos nossos pes-

soaes. J' o mesmo. Estamos absqluta-

mente certos de que nenhum d elles

commetterã a iudignidade desceram¡-

esse degradante favor ministerial. Elei-

tos por nós, pelo partido progressista,

é que não serão. Não podemos, nem

queremos elegel-os. Seja dito d uma vez.

“#
-

Confrontos

As Novidades. passando em revis-

ta, á sua moda já se vô, os aconteci-

mentos de Portugal e Hespanha, faz o

seguinte confronto,que é d'uma habili-

dade e u'uma felicidade cc nsummadas:

:O que sc vô em Hcspanha? Sempre que

os republicanos se lovnntam a dar batalua,

os partidos monarchicos abrem trogoas nas

suas luctss, e fazem causa commum contra

o inimigo commum, quer no poder estejam

os progressistas quer os conservaçlorcs..0

que se tem Visto agora cm Portugal _Os pio-

gressistas não só se colligam ostenstvumen-

to com os republicanos,_inzi_s
parece quclhes

reconhecem a supremacia da direcçãoo man-

do, como se rcvella.de com pequenos factos,

da natureza d08.d018,_ que deixamçs ::fingin-

lados, e já. se @Videnciou na questao a a s-

' . tido progres-
ten ão eleitoral, em que o par b

sistii. foi levado a reboque do _decreto pro-

mulgado pelo directorio republicano.n

A folha governamental, que agora

accusa os seus antigos alliadospom a

mesma facilidade com_ que noutros

tempos accusavao rei e os minis-

tros regeneradores, c menos verda-

deira no que afíirina. Os progressisç

tas não se colligaram com os republi-

canos para atacar a como, nem lhes_

    

 

que leva? Responda a vestal das No-

cidades.

____.___

Como somos governados

O Tempo de hontem, di'i as seguin-

tes preciosas informações para a histo-

ria gloriosa d'este glorioso governo

que nos dirija:

«Mais provas do desgarcr-no oiiicial: Um

Í?Í._“_“_Í'°Ê ?Quarentasinstwm esta?,

antouiauo, foi encontrado com as chapas do

costado inutilisadas. Em ltule, na Africa

Oriental, existe exposto :is iuteinperics um

apparelho de sondagem, que custou doze

contos do réis. E para cumulo de boa admi-

nistração o dos cuidados quo ao evangelico

gabinete merecem os defensores da patria,

tomos quo Os soldados i'egrcssados dooutes

d'Africa não podem seguir para as terras

das suas naturalidades, porque o governo

Uics dara sois quinzenas, isto é, tres meses

de prctl Os bmwmeritos dos soldos positivos

no orçamento, não tazoni sonic calotcarl

:Simplosmonte vergonhoso! n

Ponha o povo os olhos n'este qua-

dro, que é apenas uma diminuta pai'-

cclla das grandes operações de admi-

nistração do governo d'el-rei.

_.____..___

Viu"“u

Os que, em tempos que lt¡ vão já,

pretendiam escalar o poder aos hombros

da revolução,que então se fazia apenas

no seu cerebro enfermo, escrevem hoje,

todos cheios da sua prosapia e da sua

subservíencia crapulosa:

«Os colligados da republica não podem

ser os auxiliares e servidores da monarohia.

No paço, na moradia (lc chofc do estado,in

qualquer paiz, seja qual fôr o rogimen po.

litico vigente, não se entra do Chapman. ca-

beça, como essa OppOsição ameaça do entrar

no dia, em quo o poder lhe pertença. O po-

mo da discordia foi a dissolução das côrtes;

e essa divergomoia tomou para a opposição o

caracter d'uma birra, quo basta para quali-

ficar a estroiteza das suas vistas e das suas

resoluções. So fosse ao poder, conforme o a-

progoam os seus arautos, não deixaria po-

dra sobre pedra, começando por convocar

as côrtos diasolvidas, como se constitucional-

mente ainda existissem, e annullando n'um

só decreto todos os decretos, que depois d'íso

so foram promculgados!

 

Esta necessidade é tão intiexivel, que,

se em voz de ter morrido um ministro ti-

vessem morrido todos, e com elias todos os

seus amigos politicos, a cpposição intransi-

goutc iieiu por isso estaria mais proxnua do

poder, cuiqunnto hovcssc sais sargentos e um

slt'cros da guarda municipal, que o exerces-

sem contra a desordem na administraçãoe a

annrchiu no politica, que essa opposição pro.

mettom

Uma outra folha, tractando da re-

composição miuisterial, diz:

«Dava-so hoje como corta n entrada do

sr. Luiz Several, nosso ministro em Lon-

dres, para a pasta dos estrangeiros. Diz-se

que na conferencia que o sr. lliutoz Ribei-

ro teve hontein com o sr. ministro do ln-

glaterra, so tratou da ida do sr. Emygdio

Navarro, como nosso representante para

Londres»

Esta sim plcs noticia, explica per~

feitameute o palavriado balofo acima

transcripto. Questão de estomago, ape-

nas. O' miseria, a quanto obrigue!, . .

+-

A questão de Braga

A celebrada questão de Braga tem

ainda, ao que se vê, muito que dar.

Começando pela burla eleitoral a

que o governador civil quiz chamar

eleição, quc o Supremo Tribunal Ad-

ministrativo justissiinamente annulou,

acaba agora o juiz auditor de iuetter

de novo o nariz no caso, mandando

suspender a eleição da nova meza.

Isto toca as raias do arbítrio c do

despotismo. Mas porque os exemplos

veem de cima, porque o governo é o

primeiro a infringir as leis, os seus,de-

legadosc amigos julgam-se tambem

no direito de proceder de egual modo.

Quando se vnrrerá tudo isso que nos

governa para o cesto dos papeis velhos?

_+_

Policia da ria

Não conseguimos ainda prender a

um dos mais importantes assumptos

da sua jurisdicção fiscal, naturalmente

porque sua ex.“ a tem votado a outros

de não menor importancia, a attenção

do sr. capitão do porto.

Fazemos-lhe a justiça de crer que

é assim, antes que nos capacitemos de

que ha n'isto um imperdoavel descui-

do, improprio da sua boa razão o da

...ano-.0....-

dade que o dever impõe aos que a ss-

queceram,teria isto seguido o caminho com

    

 

gem para quem tem de ir por alli.

Mais rasoavel, mais acer

odo, é

ros, perfeitos couraçados gigantescos,

ficam melhor dois u. dois, de ambos os

lados dos caes, sem o menor perigo de

_falta de agua nas vasantes. 'Peem para

isso uma grande extensão. Mas estão

de ha muito costuinados áquellu arbi-

tl'arledade› 6 porque teem na. capitania

um auxiliar famoso para o abuso, con-

¡Múwmmdremrm

ção hydraulica, o sr. Mello de Mattos,

tem ordenado precisamente o que é

mister fazer-se, como foi na occnsião

da vinda do sr. conselheiro Bernardi-

no Machado a esta cidade, e outras,

mas o cabo de mar, a quem acima nos

referimos, diz aos barqueiros que a hy-

draulica não tem alii jurisdicção, que

a capitania, unica policia dos caes, os

não força. ao que era justo e rasoavel, '

eelles continuam. Deu-se isso ainda

lia pouco; e, porque nem é correcto

nem digno tal procedimeto, não irá

Pfora de proposito uma reprehcnsão,

que se torna cada vez mais necessaria.

Confiamos cui que o sr. Mendes

Leite providenciará como lhe cumpre.

e muito folgaremos com que nos dê

occasião de louval-o.

_+-

tlAllTA lili LISBOA

20 os ss'rsiisno DE 1895.

'Um ministro! Procura-se um ini-

iiistro para a pasta dos estrangeiros l

Quem sabe ahi d'um cidadão disponi

vel, sem modo de vida, apto para o

cargo, que queira c possa acompanhar

a charola ministerial, de camaradagem

com o sr. Franco, Hintze oi'. 0.3, nos

tristes dias ultimos da tenebrosa vida

governntiva d'este velho paiz depaupe-

rado? Quem lembra um nomc, uma.

cliancella facil para os derradeiros ue-

gocios d'csta fallida massa commer-

cial? E' preciso uni homem; quem o

encontra? Está em nrrematação o lo-

gar. Quem quer habilitar-se?-

Mais umas phrases pomposus, e eis

o que de ha dias se annuucia pelas ruas

da capital, nas esquinas, nos cafés, nos

bilhares, nas escuras viellas de Alfa-

ma, á porta dos ministerios, em todos

os bordeis da Velha cidade de marmo-

re e de granito.

Não apparece, no entretanto,quem

queira a prenda. «Com tal gente, nem

para o céu›, dizem moças e velhos re-

generadores, c o caso é que nem para

remendo se encontra já cõisa que sir-

va. Bateram a dezenas de portas; não

hoave uma que se lhes abrisse, todas

se lhes fecharam na cara. Por ultimo,

á falta de gente, fallou-se ao sr. Bu-

cage, filho, a ao sr. Luiz de Several.

Nunca o poder desceu tão baixo. O

governo Quer ficar, e para. isso vae

até ás ultimas baixezas. E' vêr isto, o

que deixo dito: fallou-se até no sr. Bu-

cage, filho, e ao sl'. Luiz de Sov al!...

Sobre eleições, activamse os tra-

balhos para lograr convencer o illus-

trc chefe do partido progressista a cn-

trar na lucta. Até o paço entrou já ua

questão. Foi encarregado alguem que

muito bem conhecemos dc faltar ao Sl'.

conselheiro José Luciano n'csse sentido.

E' a ultima instancia para que

appellam, e porque sabem que Aveiro

é uni baluarte iuexpugnavcl, propõem

por ahi o sr. Francisco Mattoso, Frau-

cisco Beirão, Bassano Garcia, Elvino

de Brito, José d'Alpoim e Albano de

Mello. Mas quem auctorisou o gover-

no a tanto? Ninguem lhe acceita favo-

res; ningucm lh'os quer no partido

progressista. E ai dos que os acceita-

rem, porque cahirá sobre ellos o ana-

thcma de todos.

Conseguir quç o partido progres-

sista vã a urna, é tudo para o gover-

no. Que assim o compreheudam todos

bem, porque muitos desertariain das

suas fileiras sc por ventura se obrassc

differentemente do que se resolveu na

grande reunião do partido em Lisboa.

Que todos o comprehendam bem, e

que cada um peze bem as responsabi-

lidades que assumir.

Fullava-se hoje insistentemente na

exoneração mandada telegraphicamen-

te ao sr. visconde do Villa Nova de

Ourem, do cargo de governador geral

da India. O sr. ministro da marinha,

com a falta de tacto administrativo

actividade e zelo por sua ex.l empre- que o distingue, é de molde a exercer

gados no dcsem penha das suas funcções.

Tem a capitania a seu cargo a po-

licia d'umn parte da ria e dos caes da

cidade. N'estes, mas principalmente

entre as pontes da Dubadoira e do

Côjo, costumam os carregadores de va-

rias mercadorias aglomerar por tal

sobre as auctoridades as violencias que

o seu caracter irrasoivel, a mãos lar-

gas tem distribuido pelos seus cama.-

radas da armada.

A_ conservação do governador ge-

ral da India é na verdade insustenta~

vel, desde que, por imposições ,ou iu-

. _ tadoe mais ' nossa armada. Esta é mais uma.
ainda maito mais util e

agradavel á vista de todos. Os salei- indi

sos estragos na briosa corporação da

Quanto as rcluctancias das forças

unas para embarcar para Louren-

ço Marques, constituídas de marathas,

sei que esses homens não se recusam

a partir; não querem, porém, ir com o

soldo que vencem na India (9 rupias),

mas sim com tarifas eguaes áquellaa

que tiveiain os mesmos soldados ma-

rathas quando partiram para a Zam.

bezia. Parece que o gingum

Wmas'se não importou com isso

como se não importa com coisa algu-

ma, vao aitouder n essa reclamação,

devendo, portanto, desappareccr as re-

feridas reluctancias.

Eis os nssumptos de que se occu-

pou hoje, segundo inc dizem agora, o

conselho de ministros: escolha do novo

ministro dos estrangeiros; pescarias no

Algarve; eleições; pedido de nova emis-

são de obrigações da Companhia Agri-

cola dc S. Thomé; reformas dos qua-

dros da arma-la e da Escola Naval etc.

- El-rci chegou houtcm a Lisboa

:'i hora nnnunciada, estando na estação

a ofticialidade da guarnição e da ar-

mada,e alguns empregados civis supe-

riores. S. m. foi pa 'a o paço das Ne-

cessidades c depoisde almoçar dirigiu-

sc, á 1 hora da tarde, em comboyo ex-

presso, para Cintra, d'ondc toi para

Cascaes com a rainha.

-Ref'oria-se hoje a imprensa d'aqui

u mais uma posta para amigos, arran-

jada a ultima hei-a pelo ministerio da

fazenda, para um funccionnrio depen-

dente do ministerio da justiça. Trata-

sc do sr. \Inscarenhas Grnivão, bacha-

rel ein direito, delegado em S. Thiago

de Cacem, e além de tudo isto creato-

ru muito querida dos regeneradores.

N'estes termos o sr. (iaivão, foi reque-

sitado pelo ministerio da fazenda ao

da justiça, para desempenhar em com-

missão o logar de :advogado privati-

vo c assessôr jurisperito junto da Cui-,

xa (.i'iil'tll dos Depositos». Uma coisa

comprida, bonita e especialmente ren-

dosa. E' inutil accrescentar que o no-

vo «advogado privativo e accessôn

não perde os seus direitos no quadro

da magistratura judicial, visto que faz

o pcnoso sncriticio'dc sair de S. Thia-

go de Cacau¡ para Lisboa, em nome

da patria e para salvação da mesma.

-- O aununciado conselho de mi-

nistros realisou-se, com effeito, esta

tarde, na secretaria da fazenda. Come-

çou á 1,30 e acabou depois das 4 e

meia. Fallon-se largamente sobre os

negocios da India c de Lourenço Mai'-

. l
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apreciavel

Augusto Marques Gomes.

criptor e eminente critico de arte. sr.

Ramalho Ortigão. S. ex.“ visitou tudo

que em Aveiro lia digno de ver-se, sc«

guiado no dia seguinte para o Bassa-

co com o nosso collega,

Gomes.

'Pherrnas e praias.-

Chcgou ha dias á Barra, onde vem

passar o presente mez, o sr. Alvaro

Machado, recebedor da comarca d'A-

brantes, com sua ea.mn familia.

-- Esteve alii ha dias, de visita. a

sua familia, o nosso amigo, sr. David

José de Pinho.

- Regressou da mesma praia á

sua casa d'esta Cidade. com sua faiui-

lia, o sr. João Pedi-n rip M h

-_...-sdl'i-P.irraaanuá.tmnh8m (yalli uam

guelre .

- Regresssou de Vizella a Olivei-

ra d'Azeinois, o nosso amigo sr. dr.

Francisco Albano Amador l). Valente.

- Partiram para Espinho os srs.

Eduardo Caldeira e Luiz de Mello.

-- Foi para Tondella o sr. dr. Vi-

cente Ferreira dos Santos.

-- Da praia do Furndouro regres-

sou já á sua casa de Estarrejafo sr.

Francisco Barboza Falcão.

- Estão na Torreira asr.“ D. Ma-

ria Augusta dc Castro e seus filhos.

Oavnllariu 10.-Vem offe-

ctivamente commaudzu' o regimento

aquartellado n'esta cidade, o coronel,

si'. Francisco José dc Andrade.

- Regressou já ao quartel o es›

quadrão de cavallaria que no ultimo

sabbado havia sahido-d'Aveiro para

as decantadas manobras.

- Quando d'aqni sabia, ha dias,o

esquadrão de cavallaria quo t'oi a Co

lorico da Beira, morreu um cavallo do

desastre, no caminho dc ferro.

Ivalleuiineuto. -- Vietiiua

d'uma congestão cerebral fulminante,

falleceti lia dias em Oliveira d'Azemeis,

o sr. Francisco José da Silva Praça,

sogro do si'. Antonio José Ferreira,

administrador do nosso presado colle-

ga,0 Jornal do Povo. U sr. Praça era

um digno commerciautc d'aquella pra-

ça, dotado dluin caracter honesto e boni.

Acompanhamos ua sua biÔl' toda a

familia do finado.

Outl'O.-l*'ulleccii na quarta-

fcirn no Collegio de Santa, Joanna,

d'estn cidade, a irmã Maria de S. Ray-

mundo. Era natural da Irlanda,d'onde

viera ha nnnos para o collegio de S.

Domingos de Beintica,em Lisboa,e alii

tomara o habito de Terceira de S. Do-

mingos. Atacado. por uma doença cruel,

veio para Aveiro procurar na mudan-

ça d'ares alivio aos seus padecimentos.

Foram baldados os esforços da scien-

cia e os cuidados das suas virtuusas

irmãs, companheiras do claustro. '

A sua morte foi a d'uin justo.

Depositado o cadaver no côro de

sr. Marques

imposto do aêllo.-Recebem›se annuncios

-- Partiu hontcm para a Covilhã

o. nosso amigo, sr. Mario Duarte, dis-

tincto sportmmz, que vao alii assistir a
. . _ uma tournda, tomando parte ii'clla co~

bitraria dissolução mo amador, que é deveras

pal das ilhas, em - Regressou das suas di r ”
_ _

essoes
NovaGoa, fazendo-a substituir por pelo

g
districto, o nosso apreciavel ami-

go e distincto collaborador, sr. João

. - Esteve na quarta-feira n'esta

Cidade, como dissemos, o distincto cs-

ques c sobre esta possessão appnrecem baixo, foi d'alli conduzido ti. mão pelas

amanhã no Diario «pomposas iioti- irmãs leigas até á porta da @gi-eja, a.

cias.. Da India hu telegruuinias de companhado por toda a commuuidade

que os «fugidosn são 290- Não 86 tl'u- e educandas. Havia lagrimas em todos

tou da reforma dos quadros da armada. os olhos e o ultimo adeus foi um grau.

-- Deram hoje alguns jornaes da de arrauco de angustia.

manhã a noticia dc que forum appl'o- Ao enterro, que foi modesto, mas

'ados coum Gandhi¡le ü deputados muito decente, assistiram além de dif-

“ns Pl'OXl'UM eleições» Pela commlssão fereutes ecclesiasticos, o sr. arcypreste

executiva do chamadopartido nacronal, da cidade, rev.° si'. Manuel Ferreira.

os srs. general Miguel Gomes d'Al- Pinto de Souza,

mcida, coronel Frederico Augusto d'Al- Era uma senhora nova, de raras

incida Pinheiro, commandante dc lau- qualidades de coração e de espirito.

ceiros 1, dr. Barbosa Leão, dr. Ferrei- ou¡¡.0__pi,,neceu em Aguada

ra MouEinho, Julio Mario Vianna, Au- a a“. D. Gesuudes Carolina de Mace_

gusto hiiscliiiii e conego Albino Nu- do da Cama", pinto e Barros, que em

"33- H30 de "' longe' talvez, diz uni nosso collega d'alli, a

pessoa mais velha d'aquella villa. Nas-
_- .

ceu no dia 24 de agosto de 1797, e

tinha por isso 98 annos de idade. Ti-¡iTlüiMiin
A 4- ' ' " nha ainda perfeitase apuradas todas

l

Notng da. cal'teir'a._- as suas faculdades mentaes. Nunca to-

Teni continuado a melhorar dos seus m0“ 'einele alg,um.' Morreu de umaincommodus O (“gm pm. do remo, Br_ gasn-enntcrite. hinvmmos pezames a

Casimiro Barreto Ferraz Suchetti. todos os seus. _

-- Partiu para Penacova o sr. Luiz A esposa. de Camillo.

da Silva Mello Guimarães, rccebedor Um telegrainina de Villa Nova de Fa-

d'aquelln comarca_ malicão, diz~nos que falleceu hontein

-- Tem estado na sua casa de Ca- em S. Miguel de Seide, a sr.“ viscou_

cia o nosso bom amigo, sr. dr. Manuel dessa de Correia Botelho, viuva do

Nunes da Silva, delegado do procura- grande romancista Camillo Castello

dor régio na comarca de Barcellos. Branco. 0 seu cadaver vao h0je para

- Tambem aqui esteve, visitando o jazigo, no cemiterio. d'aquella.v11la,

a Barra e outros pontos, o illustre es- acompanhado de seu tilho o sr. viscon-

criptor, sr. Ramalho Ortigão. de de S. Miguel de Scide, a quem en-

- Peorou dos seus incommodos, víamos sentidos pezaines. _

achando-sc gravemente enfermo, em ft' poi¡cia,-E' habito do

Estarreja, a esposa do sr. Antonio Au- mulhcrio da nossa beira-mar, insultar-

gusto Soares d'Albe guria. Fazemos se, esgadanhnrse, crivar-se de insul-

votos pelos seus allivios. tos e de bordonda rija, todas as ma-

- Chegaram á casa da Fontinha, uhãs, no adro fronteira densa do ad~

vindas da capital do Minho, as srs." ministração e typographia do nosso.

D. Rita e D. Henriqueta Barboza Sotto jornal, largo por onde passam dezenas

Maior. irmãs do nosso respeitavel ami- de pessoas a cada instante. A desmo-

go, sr. Francisco Barboza Sotto Maior. I'alisação chega até ao ponto de se pro-

- A sr.“ D. Olinda Villas Boas, ferirein e fazerem verdadziras obsce-

presadaesposa do nosso estima.ch amis cidades, que á policia cumpre impedir

go, sr. dr. Luiz Pereira do Valle Ju- por todas as tdrmas,

nior, dignissimo juiz de direito da 00-: Que se destaque para alii um guar-

inarca de Castello dc Paiva, já teve o da, que bem necessario é.

seu feliz bom successo, dando á luz um Lyoeu de Aveiro. -

robusto menino. Os nossos parabens. Reuuiu no sabbado passado o conse-

(l'orrciipomlencias particnlnren,

HIIHULOB, 30 réis por linha; Repetições, 20

    

  

 

   

 

  

    

   

   

  

    

   

   

  

jui'ys dos exames em outubro.

proximo mez d'outubro, ter

em 10 do corrente.

Para os que pretendem matricular

se no novo anuo lectivo, deve

,1 ' _ '
.lei paia isso. Corno é .pinxe, afüxado

um edital naquelle editicm.

;lveivo.-Confornie o annuncio
que i)0_]6 publicamos ua respectiva sec-
ção, estãjá aberta a matricula para os
cursos da escola de desenho industrial
d'esta cidade. O praso marcado, vae do
dia 20 a 29, das 11 horas da, manhã ás

3 da tarde e das b' ás El da noite.

Senhora d'LLiuda.-A'
manhã verifica-sc na afamada praia
d'Espinho a cnstumada o pomposo. tes-
tividade em honra d'aqiiella Virgem,

com inucção degrejtnçmpcosimñam
› . ;.Lrit ~"'grande aria .1 s Hàtambem tou-

ir Cbãlílâaildidoghiros dchrtimcntos.

Os alumnos da secção Barbosa de

Magalhães, que alii tem tido um ex.

ccllento e ooloroso acolhimento, apro-

sentam-se :'i'nanhã todos equipados e

armados, o que deve despertar vivo

enthusiasmo entre os banhistas.

Batman-Começamos hoje a

publicar a lista dos objectos até hoje

recebidos para o bazar, qua deve rea-

lisar-sc cm bi-cve,no jardim publico da

cidade,em favor da philarmouica Avei-

rense, e os nomes dos offerentes:

Duarte Ferreira Pinto Basto,1 par

dc vasos de porcelana para plantas;

Firmino Fernandes, uni quadro com o

retrato de José Estevão, com moldura

dourada; l). Maria lgucz C. Doll', um

calendario illustrado, duas caixas do

papel de fantasia, uina caixa de papel

lizo, uma pasta de setim azul e branco

com pintura a oleo, e um cromo da

Rainha Santa Izabel; Antonio dos San-

tos Ferreira, duas garrafas de vinho

tino; José d'Almeida dos Reis, seis gar-

rafas de vinho lino; dr. Manuel Massa,

um par de jarras douradas; Julio d'Al-

meida Scrtelleiro, um album para. es-

tampilhas; Francisco lt'eiti'eira da Maia,

duas bilhas para agua; João Marques

d'Almeida, uma garrafa de vinho tino

e uma chavena e pires dourados; l),

Leopoldina A. Snnthiago Molicio, um

cinzeiro dc porcelana com uma nota

de õUQ reis pintada; João Baptista,uma

garrafa do vinho tino; Antonio da Sil-

va Pereira, uma hilhn com prato, para.

agua, da fabrica dc Barcellos; Antonio

da Cruz, uni par de jurras do vidro e

um Santo Antonio dc porcelana; Eliza

de Jezus, uma cartouagem do seda,

uma caixa com tres sabonetes ticos o

uma Caixa com uma chavena e pires

dourados; Luiz Henriques,dois bonecos

de borracha, cinco bonecos pequenos,

um espelho guaruccido d'arame, dois

americanos a vapor, um pusseprtrtou

para retrato,e cinco fra'squinhos d'agua

de colonin; D. Amelia Freire d'Albu-

querque, um par de castiçacs de vidro

e dois cinzeiros de faiança;José da Cu-

nha, um bahú de folha,purpurinado de

ainarello; João Pinto Evangelistammn

garrafa com Hores urtificiacs; Francis-

co Cazimiro, duas garrafas dc vinho

tino; Pedro Moreira, um galheteiro de

platina com garrafas, pimenteiro e sa-

leiro de crystal; Zacarias dos Santos

Silva, quatro caixilhos coui estampas

representando as quatro estações do

nuno; João da Silva Moraes, uma gui'-

rafa e copo de vidro,para quarto; Luiz

h'i-ancisCO Sergio, uma phosphorcira

em forma de bota; Maria Alberta, um

par de vazinhos de porcelana; Emma,

filha de José Coelho, dois vidros com

agua de cheiro, tres cestos de fio, uma

estampa a oleo, e tres chaveuas e pi-

res, pintadas c douradas.

Diversão. _Consta que áma.

nhã de tarde tocará na praia do pha-

rol da Barra d'esta cidade a phylar-

monica Amizade.

lie-gata.. _Cons ta que no tim

do mez corrente ou no principio du que

vem, se effectiiará uma regata na for-

mosa bacia da Costa Nova do Prado_

¡Pout-.e do ;xanilin-Oon-

tinua a ameaçar ruína a ponte do An-

tuã,que é sem duvida a de maior tran-

sito que conhecemos no districto. Cum-

pre ao sr. director das obras publicas do

districto providenciar sobre o caso, (nas

com urgencia, que ó boni necessaria.

Outra._ Pela direcção das

obras publicas d'este districto rece-

bem-se propostas para a construcção

d'umn ponte sobre o rio Vouga, junto

ao logar da Fontinha, do concelho de

Estarreja, sem subsidio do Estado, li-

cando a exploração por conta do con-

cessionario por tempo não superior a

cincoeuta aunos. O projecto está pa-

tente na secretaria das obras publicas,

d'esta cidade.

, Vizitantes.-Esta cidade,

que gosa da justificada fama de fada

do Vouga, tem sido muito visitada de

forasteiros, que vem aqui disfructar os

seus bellos panoramas cam'pestres e

marítimos, e vizitar os seus edificios.

Vinhas ainsi-3021.1135.

_Chamamos a atteuçâo dos leitores

para o auuunoio que, na respectiva

40 réis por carla linha, no typo lj

annuacs, mediante contracto i'aspocinl.

lho do lyccu, para resolver sobre oc

O praso para a admissão do roque-
rimcntos dos estudantes que preten-
dam fazer cxame n'esta 2." epoca, no

.
ni os re-

querimentos ser presentes na secretaria

do mesmo lyCeu até '35 do corrente.

li“scolu Industrial de

, t !Firmino br. ililliruu

réis, aiici-rianmnlo o Í

l NUMEBU MM'

illeç-in, publicamos hoje sobra vinhas

iHnal'lCâllltH.

'Pi'ovoadth ~- Num-.a n vimos

maior, tão intensa, tão prolongada e

tão temível. Foi na manhã de ante- '

ininou já liontem,e levou a passar por sobre nós

das 8 ás 11 da manhã. Não causou

desgraças aqui, felizmente, mas fez es-

tragos de vulto. Despedaçou clnraboias

e beiraes, destruiu plantações,derribou

arvores, e terminou por completo com

n safra do sal.

_ Nas povoações ruraes fez algumas

Victimas, matando um homem, cagan-

do iim rapaz e fulminando uma junta

de bois Diz-se tambem que cahiu uma

faísca na ria, assombrando um pobre

pescador, que estava n'uuia bateii'a.

No pára-raios do edificio da Caixa

Economica fez-se uma descarga valen-

te, que alarmou a cidade inteira. Fem

den-lhe a claraboiu, levou-lho pedaços

de vidros, mas não fez pcior mal. Ca-

hiu tambem uma faísca no pára-raios

da casa de moagens do sr- Mammi

@lento ao protecção.

Nas praias do nosso littoral,segun-

do cmninuuicações que d'alli temas,foi

simplesmente liorrorosa. Não lia ine-

moria de coisa sequer parecida. Clio-

veu torreucialmeute. Parecia o dilu-

vio, diz-nos um velho pescador que lá

estava. Aqui cahiu pouca agua; ainda

assim, ruas houve .em que o transito se

tornava diliicil sem perigo de enchar-

car a valer. O resto do dia passou nu-

bloso e feio,mas a trovoada não voltou.

Fez~se do novo ouvir hontcm de

tarde c pela noite, mas felizmente a

distancia. O céu tomou a côr lugubro

dos dias dc maior tormenta.

Deus alfaiate depressa o mal, que

tantos prejuizos causa.

¡Pogo em palha.. -- Na

quarta-feira ultima manifcstousc fogo

n'uma porção de palha que o sr; João

Camarão, de Sá, tinha proximo á casa

da sua habitação. Com o alarme pro-

duzido pela visinhauça, tocaram os si-

nos, saiudo a prestanto companhia dos

bombeiros voluntarios, mas o iucendio

terminava com alguns canecos d'agua,

pelo que não forum necessarios os seus

soccorros .

Batalha. do 13assaco-

-Realisa-sc iiniuuhã no Bussaco, a

festa commcmorativa da batalha con-

tra os fruucezes. Devem assistir os srs.

bispo-conde e general Cascaes.

.aereanatnção.-No dia

E) de outubro proximo futuro, vão á.

praça no governo civil d'este districto

18 tóros, pertencentes :'i confraria do

Santíssimo o Almas d'llhavo, impostos

em bens sitos n'este concelho e no

d'Avciro. ld mais lili fóros, pertencen-

tes á. mesma irmandade c impostos em.

bens do dito concelho d'ilhavo.

lñtàil'll.-ESÊGVG pouco corrida

a feira mensal de Santo Amaro. Pon-

cas transacções e pouco gado. Todo- o

mais negocio, paralysado.

1'3esca.-Tem sido pouco abun-

.daute a pesca de sardinha na costa da

Torreira. A ultima que alii se tem pcs-

cado, tem-sc vendido a quatro e cnico

por um vinteip, e note'se que não 'e

sardinha graúda. De outros pontos di-

zem o mesmo.

\Tíudinnasa -- Contam d'A-

gueda que vão muito adiantados as

Vindimas n'aquelle concelho. A pro-

ducção é superior á do nuno lindo, pelo

que os lavradores estão satisfeitos.

'llambcm se faz actualmente alii a

colheita dos milhos dos campos, colhei-

ta que nada deixa a desejar.

:O 'Biro Civiln-Tubli-

con-se o n.“ 29 d'este interessante jor-

nal, cujo summario é o seguinte:

Cartas ácerca das espingardas de

caça, por N. (ilonçalves.-1Ca ' "a de

tiro. _Algumas palavras sobre'tasgri-

ma, por J. P. -Codornizes, por Brt- A

ptista. do daí. _Associação dos Atira-

dores Civis Portuguezes. -- A caça. --

Alvo electrico automatico. _Boa par-

tida, por Baptista de Sá.-Legisla-

çao sobre pesca: regulamento geral

dos serviços aquicolas. _Úm tavolazzo

no Piemonte em 1826: uma caçada

aos gallos do matto.-~Aununcios.

Redacção e admijiigtração, ru

Ivens, n.“ 35, Lisboa.,

I)espachos ecclesias-

bieos.--ltlizei'ain-se os seguintes:

Manuel José de Carvalho,nprcseu-

tado na egrojn. de S. Cosme e Damião

de Podam, concelho de Mansão, dioce-

sc de Beja. .

José Maria da Silva Cardoso Cas-

tellão, apresentado na cgreja de S. Mi-

guel de Lugioso, concelho de Tondel-

la, diocese de Vizeu.

l) e .s p :se ll os de cor-

veios. -Verilicaraui-sc os seguintes:

José Julio Soares Couceiro, of-

ficial dos quadros dos correios de Lis-

boa e Porto, promovido por concurso

a 1.° otücinl do mesmo quadro, e col-

locado na estação central do Porto.

João Emilio Zedo, 1.° aspirante. do

quadro dos correios de Lisboa e Porto

promovido por concurso ao logar d

2.“ otiicial do mesmo quadro.

João Ferreira Guedes, nomeado

encarregado gratuito da estação do Ou.

reiro, concelho de Peso da Regoa.

Aniceto Ferreira Roberto, nomea.

do encarregado gratuito da estação de

í¡

ou

ui

i

e

Abituroiraa, concelho do Ssiitarem.



Vilson tinha emmittido, vendo-sc ago- srs. Cciitono o Almeida d'Eça que ti-

 

   

   

  
   

 

--J. J. Coelho de Carvalho, Junior¡
3.7 Que o contraoto dc 91 de niar- que as auctoridades portuguezas pro- i ›

esqoire.--Keyzer s Hotel. E. C.dias depois ccdesscm a exame iinmediato em todos
SOBRE NEGOCIOS ÍM llllllll'iliillll tratados sobre a presidencia do viscon-

  
  

  

 

  

  

   

  
  
  
  
  

  
   

   

  

' ' ' . - ' -v ' - . * '”› - s is om nli. m dose dias autos assivnado ou .o feito om Lisboa doze , . . .

”o “ASM de de Assem' mmms velias pm con- “? que as “'st po' e to "mail q' i - ' h 1 ã ' 1 'V t mi Paris é os documentos e livros da Companhia Dear sun-I nm favoured With
(ç t. ,. vites do sr. Centeno para casa do di- circulação montam a L 41F›:003, ou adherido c sancciouado o contracto t e e assignai o o con iac_o .. . d W _ t t L ndms um ou” of 13 th inst the tone & con_

'a . . V . - c u I _ _ j , - ' ' g e _ L - ' _ o ' . ' , .

( 'ou 'naum' to Visconde (documentos 23 a 2o), e é sejam mais de dozs mil contos de réis, 9 de março com o si. Vylei, accies um facto Gt'lllllll080,(.u_]a ¡espoqsa l I o i yassa eXis eu es em , p y ,

acabarem as accusações falsas e apu- tents of wich surprise me exceedingly.

rar-se a verdade-Barão de Merck I am, at all times, glad to receive the

(Bartholomew-house, Londres). ' advice & cooperation of all duly autho-

-- rized authorities of the Company ex-

DOCUMENTO N.° 3 pressed in a proper 8.: legal mapner;

letter does not fall under this ca-

condo a circumstancia de o sr. Conte- dade é d'aquelles que ussignarani ou

no ter recebido, de Vyler, em virtude approvaram este couti'ncto;

d'este contra-teto, e a titulo de paga- 4.° Que o Sl'. Arroyo, tendo-sc de-

mento de divida, a verificar, L 0:500, mittido em 20 de janeiro, reappai'e-

ou sejam trinta c sete contos dc réis. cendo na administração dois mczes de-

O contracto de 9 de março nego- pois, sem ser por nomeação legal,usur-

de que 85 p. c. se v6 estarem nas mãos

do grupo affecto aos srs. Arroyo e Cen-

teno. Não é curial nem de muito boa

fé querer justificar a operação feita

com o Ibo Syndicate do emprestimo

de L 85:000 para pagar cerca de

Depois do drama cheio de embus- certo, que O sr_ Arroyo não se auge“-

cadas e de assaltos em que se apanham tou de Lisboa durante essa época; e

!51500 libras Sterlinast V911¡ a far?“ da não é de crer tambem que, tratando-se

presidencin do sr. Arroyo. de assumptos tão importantes, se o sr.

Em 26 de janeimi ° 3"- Arroyo Arroyo fosse administrador, não assis-
. .. - - . .~ * ,A our

por consideraçoes de ordem polmca, tisse a essas reunioes. Carta do sr. Coelho do Carvalho a' Gomge y_ _ , -. . ,, ,, . , -, wa to com-
segundo este consplcuo e verbo” e' O proprio commissario regio, que 40:000 a Vilson, quando é certo que ciado pelo sr. Coelho de Carvalho, em pou qualidade que nao lhe portaria?, quou tqgorzvitlhdt) É:: Sie; Ézativeydemands

tñdltü dim', aPre““tou 3° and“” a tambem tem um nome politico, em o Ibo Syndicate é o detentor da maior ,Pai-is, é bem dilfsrento d'aquelle que 7.“” Que, ii estas circumstancmmsw p y y P

Londres' 13 do dezembro (161.894' until you have fullilled all necessary

_m'mu e Ex'm sr' George Wll'wn' legal requirements to qualify yourself

Gerente da companhia do Nyassa' as a member of the Conselho Fiscal.

Londres'"1"'m e Ex'mo SLüAcnbo In the meantime, i refer your letter to

de receber "O Br" Mnche" a ea"“ que the Lisbon Board & wait their ins-

copia aqui incluo. "national .

Eifemimmeme O 8"' M'tcbe" tem As to the 'Dehenture Issue, the

razao: e em vma d“ artigo 176'0 do London Comites, before proceedicg

cedign commercm' Port“guez' O 00"' With the matter. obtained the Opinion

selho Fiscal tem de' Vigiar por que a of mündepcndcm Lisbon law'wr whose

lei c os estatutos sejam r:speitados. lu

elle, sr. Arroyo, e aquelles que o aii-

xiliarain nos seus actos dc iisurpaçao,

responsaveis para com n Companhia

parte dos 85 p. c. do capital emittido, posteriormente foi feito em Lisbon com

e isto sem sc esclarecer como foi que o Ibo Syndicate, pois todos os adian-

tanta acção entrou em circulação dcs- taincntos feitos pelo sr. Vyler (tantos . , _

dc novembro para cá, porque, n'essa quantos forem necessarios para man- pelas consequencias que_ d esse facto

data dizia o commissurio regio ao g0- ter. a Companhia) não tem praso fatal tecin resultado, em pl'cllll'I/.U'Lln ci'çdito Jor

verno (vidé libello do secretario do de reembolso, e são feitos por cont-a e bom andamento da administracao da l

tribunal do commeroio) que se não au- do preço das acções que a Companhia eiiipi'eza, sendo ellos, poi-_issm nao só

ctorisasse a emmissão pedida de L houver a cmittir, e que o sr. Vylcr to- merecedores da mais maligna acusam,

3002000 de obrigações,porque não ha- ma firmes na sua totalidade a 455500 mas ainda do castigo quo as leis im-

via o valor das acções correspondente! réis, isto é, ao pa'. Estas emissões se- põem a quem pratica actos taca-

sessão uma carta dirigida aos seus col-

legas então presentes, em que dava a

sua demissão de administrador da com-

panhia do Nyassa. A razão porque o

sr. Arroyo insistiu .em sair da compa-

nhia era o receio de que se viesse a fe-

char o coutracto com Campbell em

que ao emprestimo de 65:000 L ficas-

se presa a concessão, e que, não po-

dendo sur pagas essas 05:000 L no

vista da resolução do sr. Arroyo, tam-

bem queria dar a sua demissão, apesar

de se lhe observar que as conversas

com Campbelle a nada nos obrigavain

ainda,e que talvez se encontrasse meio

de resolver as difficuldades da compa-

nhia, sem se'correrem os perigos poli-

ticos que suas ex.” receiavam.

Sobre a utilidade da permanencia

do sr. commissario regio na compa-

  

   

  

  

 

  

   

   

  

  

  

  

    

    

  

   

   

  

 

  

   

    

    

 

  

   

  

  

  

 

  

  

 

  

  

  

   

  

   

 

Pmsoi @Não de dOlS mm“: 3 comp“- uhia, trocou este com o visconde de

“bl“ POdesse ser executada 9 03 Pres' Asseca cartas em que se refere á. deli-

mmlsms entrasse!” na POSSO d“ 6°““ beração tomada pelo sr. Arroyo e tão

0995mb ° que commnlria um dem“” claramente á natureza d'esta que,quan-

nacional, visto como os iuglezes já ti- do se levantou O common), o visconde

nham Prepondemncm “as 0m““ com' d'Asseca pediu ao sr. Pedro Victor li-

panhias da província de Moçambique, cença para publicar uma d'essas car..

0 elle “5° 9° POdia esquece” de que tas a fim de esclareCer o assumpto, o 0

fôr“ ° ministro d“ marinha do gabi' sr. Pedro Victor recusou tal permissão.

neto levado ao poder pelos aconteci- Por ultimo, que,- o sr, Luciano

mentos vaomdos Pelo “him“mm de Monteiro que o mesmo sr. Coelho de

11 de janeiro' Dm“ sua ex'u quo'tinhu Carvalho tenha reconhecido a presi-

um nome n'este paiz, conquistado, não denoia continua_ do sr_ Arroyo; e isto

pelos seus merecimentosántellectuaes, pelo facto de se dize¡- nas actas das

mas pela sua honestidade. Insistindo, sessões do conselho de administração

pOiB 8111¡ BL” na 31m del-“i“ãoi Passa' de 28, 29 e 30 de janeiro e 2 de feve-

I'ZIm-BO RB COÍSÃLS 00“]0 são narrados DO reiro, que o 51-' (joelho estava presente

mesw Publico do B"- Mitchell, anne' a essas sessões. Mas istoé que é forçar

xo á acta de 20 de abril (documento a nota; Estas sessões foram presididas

11-0 20)- pelo visconde de Assecom-logo, con-

O Sl'- Milchellycomo Secretario: 98' clue o sr. Monteiro, in petto, que, onde

Greve“ no dia 26 de janeiro a 0mm “0 estava sentado o visconde de Asseca,

conselho ñscali commmlicandO a ¡'930' devia o sr. Coelho dc Carvalho ter a

l“ção do 51'- Armyo e Pedindo) em 110' illusão de ver o sr. Arroyo. . .

me do GOOSelhO de admiulw'açâoi Que Ora a verdade é que o sr. Coelho

fosse preenchida a vaga de adminis- de Carvalho estava tão corto dc que o

1' deixada 31° 5"- Arroyo (docu' si'. Arroyo tinha deixado de ser admi-

nc a o conse o . 'ço, izia ( c V
O . . _ .

;tibia321131”: (lutaria: dllz (1_“9 ° 0°"“ ser director:: . (Doc. n.o 26).
_ d m ms mç ° m"? Comfml' Este telegramma qiicóconfidoncial,

nica o ao conselho fiscal a necessida- mostra bem como O 5,. Coelho de 0m.-

i . *- .de dínpzee ¡chetr 'l' Vaga¡ e “13h“: PNI' valbo es ava convencido de que o sr.

3??“ &5;;ch que Otconie299 65°“ Arroyo tinha saido da administração.

e A, .d (dfiânmen o n' "l' que E', pais, claro e positivo, que o sr.

° Br' me' a çaf'P'eBMhem a 7“' Arroyo deixou de ser administrador
ga deixada pelo sr. Ari-oyo; portanto, da companhia em 26 de janeiro_

este senhor, nao podia ser eleito presi- ,F

dente porque já não era administra- Outro ponto insidiOSamentg 3115-, .

dor n esse dm' gado para mostrar a conformidade de

A “Gta do conselho fiscal de 21 de opiniões do visconde de Asseca, Proen-
- ' ' › . . .

::aâçgàãzbgãzt:92:318;:: bálseal m' ça Vieira, Mitchell e Coelho de Carva-

' “ que ° lho com os srs. Centeno c Arroyo, é o

81'- Eçuãôf'a :Omede !mAra Preegfher que se refere ao reconhecimento do

a V384' elx“ a Pe ° 51' n°.Y°-_ !sm credito a favor de Wilson, de Libras

se conclua que a carta do sr. Mitchell, 39,335,55, dizendo_se que na sessão

009mm““ 3° conselho beca' sa de 26 de janeiro este credito foi por
saida do sr. Arroyo, era a expressao “nammidnde ,,ppmvado_

da verdade e que, tendo entrado para Não é assim

° conselho deñadmullstfaçao O sr' Eça? O visconde d'Asseca e os seus ami-

(2.31' ' A"°Y° (faYaÍ'lhlàndo de' func' gos approvaram que se reconheccsse o

“mamime a' T'n'sna Or i'fté q“e 9' credito de Wilson contra a compa-

:ssem em gera “à PronuÊcmsse 8°' nhia, mas mediante verificação d'essc

_re O caso! e ?im _t0 ,as as_ c'rcunfamn' credito, antes (de se lhe satisfazer em
cias nunca po BH? funccionar junta- qualquer pagamento. Nem Podiam

mente com o sr. Lça, porque este en- dem“. de proceder assim, porque é

”à". para subsmuir &Queue' _ certo que na 2.“ sessão do conselho

A fôrma pouco 105m.“ e Gamma" 'de administração foi estabelecido que

“0m" porque está red'g'da a “cm d° Wilson ou Hume fariam todas as des-

copsel'w de. administração de 23 deja' Pezas necessarios com as expedições

muro' e ommmo @patente m" “ct“ a““ em Africa, reconhecimento de jazigos

terior, que nada diz sobre a apresen- mina-nes, etc.,e quo o pagamento tres_

tação da' domwsüo do 8"' Arm-Yo' fimo sas despezas não podia ser exigido se-

que aP95“" de tudo “ã° “c'edàtamos não depois de se fazer a emissão a que
que o sr. Arioyo neguc, quim o Sol) se ;a proceder_

. ' , I I

.l'fmmemoál “Oba“ _93“ 9311)”” (“mma Ora, apesar d'esta especie de con-

m" Chama ° a el' l 8° 'i' ° (“3019 tracto ter sido feito com um adminis-
ainda demissao prcâvada na acta de 19 tmdor da companhia' em justiñcavel,

de Juneu'oi áce'ca a honrada' dada' dadas as condições particulares das
raçao do sr. Piladro ;lictor sobre as mil emprczas “mamas, mas, desde o m0_

acçoes que W! 3°" he °Íferec°mi '3“' mento em que todos pensavam na ue-

« (1° 'Sto' em sumlmÊ'dnos reve'a _que as cessidadc de pôr Wilson dc parte, rc-

acms em!“ tm“ a a as Pam ° hvro de duzindo-lhe a zero a sua influencia na
. 9 11 . ' i ' . . '

fôrma a "ao fazer té' Lm 'mencmual companhia, era eVidcnte a necessida-

99m fôrma? Qppo"t“"ament9 ° "03 m' de de liquidar com cllc as nossas con-
bunaes e s metade documentos a que ms e pagar o que lhe tosse devido pe_

essas actas se referem,.se apurará o ja¡ despezas por eua teima_

“eu VÊl'dadelm 93"”" . Approvaram, pois, o visconde de

_ Dm“” “a mesma “em de_ 28 de J““ Asseca e os sous amigos, que se liqui-

neu'oi :1° como“” _de admmmmçâoi dasse com Wilson, pagando-se-lhc o

que à”“ 00mm?“mad0 “° conselho que se verificasse dever-se-lhe, e que

55091 (19° ° “g“scmde duas““ w"“ se dizia orçar por cerca de 40:000 L.,

ele“? V1°°'P¡'95¡d°m°' Ota¡ e““ com' mas é claro que esse pagamento se de-

iuunlqavâo “me e sem “PWPGDWda veria fazer depois de verificação de

11° _.mblmal Para Prova” mms “um contas pelas entidades que nas socie-

ommsâo que “1'90“ ab“rusf¡ a sua "9' dades anonymas teem essas attribui-

dacção' M“ V É““ commumcaçào nã? ções. Liquidação a forfait pelo paga-

aeriñ “03553111533 ° 3!" Arroyo Wu““ mento de trinta e nove mil e tantas

mms” a Pres'dui Porquamoa 5° ex") ° libras, como ao sr. Centeno convinha,

si'. ATI'OYO “5° 5° “use“tám de Ll3b°3 é que não consta de documento algum
7 ' b 8 ' ' .

-

e tantO que¡ “eaízduàzb 3331.5?“ á mf' que o Visconde de Asscca e seus ami-
de, a um conse o e administracao gos sancciommem_

na Comp¡mhia do GM °°m° deYe com' 0 caso era tanto mais delicado

tar das actas da dita comp“"hm- quanto é certo que era um adminis-

Depois é certo que o sr. Arroyo tradol' da companhia, Wilson, quem

.nunca mais se occupou de negocios tinha feito essas despezas, e pedia o

da companhia do Nyassa, e que des- reembolso, para o qual tinha de se ar-

de 26 de janeiro até 13 de março em ranjar dinheiro fóra: e o caso ainda se

que reappm'ece “O lado do 81'- Merck. tornava mais delicado, porque se não

todos os negocios da Companhia foram sabia ao certo quanta acções o mesmo
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leche. Quando subiram para a carrua-

gem, Magdalena disse ao cocheiro:

-- A casa de Lourenço.

Chegando alli, as orphãs soltaram

uma exclamação de surpreza, e corre-

ram ao encontro de Magdalena.

  

_Filhas da minha alma! disso esta.

E beijou-as com maternal carinho.

D EC¡ M A 3.a PA R T E Angela, trémula, commovida, es-

' perava que lho chegasse a sua vez pa-
llEhENlulCli m lançar-se nos braços da sua. bom-

XVH feitora.

-- Então estão boas, minhas fi-

lhas? perguntou Magdalena.

- Pois não havemos de estar,

prodigalisando-nos tantos favores!

- O unico sentimento que temos,

disse Angela, é vermos que a senhora

nos abandona.

~- Abandonal-asl porque? Cuidam

que por ter encontrado meu esposo e

DAR con LAlluUEZA

Decorreram muitos dias, mas An-

dré não regressam. Moran tinha per-

dido as ultimas forças e estava mori-

bundo em casa do barão. Mendoza não

tinha esperanças de salval-o. Magda-

lena passava o dia e a noite á cabecei-

ra do enfermo, mas seus rogos não ti-

iro t ue, cm

Vilson estendem sobre o mundo

esta larga nuvem de papel, o pach

que abunrlo como o to', c é prcstarlio

como agua., nos siinilcs famosos do sr.

Arroyo (O Drama Humano, pag. 53),

mas ii'este caso não é claro como a

agua; e depois (le se ter produzido cs-

te phenomeno financeiro, veem-nos di-

zer que elle nenhum resultado mone-

tario deu, e que se devem 401000!“,11'33

a Vilson, que aliás é interessado nas

futuras operações do Ibo syndicate.

Veremos em que consiste este cou-

tracto com o _Ibo Syndicate c como

elle é ainda peior que a operação pri-

meiro proposta por Campbell e que

tantos sustos causou ao sr. Arroyo, . a

ponto de o levarem a dai' em 20 do ja-

rão feitas quando o sr. Vyler as pedir;

e é claro que ollo as pedirá, (como já.

pediu) em breve tempo, porque só por

ollas se pode pagar dos dosembolsos

que por adiaiitauicutos fôr fazendo a

Companhia.

Nuda de escuro, nada de perigoso

ha n'estc coutracto como sr. Vylcr,

pois tal eontracto assegura só por si

a existencia da Companhia, pela rea-

lisação do total do seu capital social.

E quando um milhão do acções estiver

cSpalhudo na Europa, é claro que se

for necessario augmentar o capital da

Companhia para o desenvolvimento

dos seus territorios, a collocação das

ouiissõo: supplcoimitarcs sei-2'¡ forte-

mente apoiada, porque u ruinadaCom-

neiro a sua demissão de administrador. paiiliia ou a sua liquidação im portaria

O contracto do sr. Arroyo rcduz- a perda de um milhão de libras, o quo

se financeiramente ao seguinte:

1.“ Emprestimo dc L tm:000 ao

juro real do 8 010 ao auno.

não é pouca.

CLN." o contracto _Vyler procedeu-

sc lralnicnte para com todos os inte-

2." Este emprestimo é pelo espaço ressados na Compa ihia do Nyassa, e

de um aniio. satisfaz-sc aos iiitiiitos com que o go-

3.” Durante esse aiino nenhuma 0- vcrno de sua inagcstudc fez a conces-

. . . .A . _. V ,.

peração financeira para creaçao de fun- são dos territorios do disti ieto de Ca-

dos se realisara senão por intermedio

.,. .

contracto de Empi'estimo, o capital so-

cial da Companhia. proveniente das ac-

ções até então emittidas, não existia, c

o emprestimo é feito para satisfazer

dospezas abonadas por terceiros, Wil-

son o esposa; logo, deveria a Compa-

uhia dissolver-se e liquidar, por força

do n.“ 5 do artigo 120 do Codigo do

Commercio, se não se fizessem logo en-

tradas, por emissões de acções que mun-

tivessem, pelo menos, um terço do ca-

pital social.

N'esta situação incerta, manifesta-

mente fóra da lei, corriam os negocios

durante um auno, e se no fim d'este

praso ainda estivesse em divida qual-

quer quantia com o Ibo Syndicatc,far-

se-ia então ii0vo arranjo (artigo 5,° do

contracto de 21 de março) para rogu-

lar o futuro das relações entre o Syn-

dicate e a Companhia.

Ora, como pelo mesmo contracto,

o syndicato indicou as pessoas que dc-

viam constituir o comité do Londres, e

como se sabe que o mesmo syndicato

o a sua gente possuem a maioria das

acções que se pretende terem sido emit-

tidas regularmente por Wilson, cuja

illegalidade do emissão já demonstra-

mos, resultaria quo a administr

Comp

sivamontc ao syndicato, isto é, ao cre-

dor,

te o

 

s

bo Delgado.

L !41 nai-n I¡l'\,|.\n]›l1il'. duas palavras a-

proposto polo'sr. Campbell, que tanto

horror causou ao sr. Arroyo.

,Por esse contracto, havia a. emis-

são de L ::40:000 de obrigações; o sr.

Campbell, comprava L 130z000 d'o-

brigaçõcs ii 50 010, e portanto a Com-

panhia receberia d'elle L 65:000; es-

tas L 130:000 deviam estar amortisa-

das em dois annos.

Ora, ficavam para collocar Libras

1101000 de obrigações, e as acções

que existissem em carteira das tres

primeiras series.

A amortisação, como sc vê, das L

130:000, podia ser feita em dois aii-

nos, c portanto, havia esperança e pro-

babilidade de que o producto da ven-

da do saldo de acções e das restantes

obrigações déssc mais que o sullicion-

tc para resgatar as L 1:50:000, dadas

ao empi'estimo Campbell. Depois, a

omissão dc obrigações não sc poleria

fazer senão havendo valor no activo

da Companhia, que gai'antisse o servi-

ço das L :240z000 dc obrigações, por-

que esta é a lci, e o governo nfio au-

torisaria, decerto, n'outras condições

esta omissão; o d'aqui result:in que a

remodelação financeira da Com panhia,

_ _ 39ml!“ se havia dc fazer antes que tal sinis-

anhiu ficaria. pertencendo exclu- São de o¡,,-,g,,çõ,,,¡ HB r““ljüngse, e, co_

mo o ai'. Campbell começava por a-

e Pormuuh um de vel' que dum““ diantar L 50:000 para scr pago em o-

auno nenhuma emissao dc acçocs brígnçõcs quando a omissão se elfo-

ae farm¡ “0'“ “Cullum“ amor“”W'nOdc qtiiitssc, é cvidcnlc quo cllc seria 0 pri-

debito, porque a conveniencia do cre-

dor

ineiro auxiliar para a rcalisação do

se““ “Possm'sc a fu"" Por mu'” plano que então se combinassc, a fim

legitimo de cxecuçao, ou pOl' 3000!'*10 de se creci' fosse poremissão de acções,

em liquidação, dos direitos e beneficios f

da concessão. .

Os estatutos facultam este plano,

osso por producto de sub-concessões,

um valor que permittissc ao governo

auctorisar a emissão dc obrigações, ti-

P,°¡' qu?“to (1!sz !1“0 a liquidação tulos em que Campbellrciebcria o pa-

desm compa'lhm 3° !Má Pelo!5 "um“ gaincnto do seu abono do L 502000',

tes ordinarios.
pois se obrigava a só o receber em

Nem se diga que este plano preju- mas titulos,

dicaria o Ibo Syndicate e os seus ami-

gos, porque acarretaria a consequencia

da perda total do valor das acções, g

pois que, como estas acções foram pa-

gas por elles, na sua maior parte, a

Wilson e amigos, com as L 40:000 que

a Companhia pagou ao mesmo Vilson

e que ella ficou a dever ao mesmo syn-

dicato, é claro que o interesse d'este e

dos seus amigos é fazer desapparecer,

pela falloncia ou liquidação, as acções

na sua totalidade, para ficarem com a

concessão por L 65:000.

Então, o Ibo Syndicate transfor-

mar-se-ia em Companhia portugueza,

administradora e eXploradora dos ter-

ritorios que á Companhia do Nynssa

haviam pertencido.

E' engenhoso e barato, mas aquel-

les accionistas que não commungam

na cabala do Ibo Syndicate ficariam

litteralmente roubados.

Eis os perigos e as consequencias

inevitaveis do contracto de 21 dc mar-

ço, feito pelo si'. Arroyo, que não era

administrador da Companhia, c pelos

ü

-E' quo as despezas vão augmen-

tar, o desde hoje terá quem a ajude

nos seus trabalhos. Tem lidado muito

toda a sua vida, por isso procurei uma

pessoa para a aliviar no trabalho da

casa. Desde amanhã, a volhacreada do

Simão, virá viver comsigo, porque ol-

lc vao viver comnosco.

-- Como a senhora quizer.

 

   

   

  

  

  

 

  

Tínhamos um auxiliar em Cam-

pbell e nos seus amigos, emquauto que

pelo contracto de 21 de março, ficaria-

mos todos á mercê do Ibo Syndicate e

fatalmente enredados nos seus planos

d'absorpção.

A primeira proposta do Campbell

era má, e por isso, se não fez a liga-

ção com elle; o contracto de 21 de

março é peior, porque iiiiporturia fa.

talmente a morte da Companhia e a

ruina dos accionistas que não forem

feitos nas operações bem combinadas

do Ibo Syndicate.

A superioridade moral c financei-

ra do contracto de U de março é pois

indiscutível como é indiscutível a sua

legalidade.

Em vista do exposto, conclue-se:

1.” Que as irregularidades pratica-

das desde a fundação da Companhia

são da responsabilidade exclusiva de

Vilson, Merck, Centeiio e Arroyo;

2.” Que' o contracto de 9 de mar-

ço foi feito pela maioria do conselho

do administração;

”I'm

tem sido um homem honrado, portou-

se com Anna como um pae, e quero

recompensal-o, pa 'a que sirva do esti-

iniilo a outros.

- Ab! e que tenho eu feito para

merecer tanta felicidade? En cstimava

Anna, estima-a ainda, com quanto o

regulamento da Associação de que fór-

ma parte não me pci-iiiitta visital-a

 

- Aloguc um trem e vá a casa de com frequencia; [nas se alguma coisa

Simão; procuro alli uma tal Gabriela, tenho feito por ella ii'cste mundo, não
. Il, .

. .
Ia quem diia da minha parto que, por foi com mira em premio, bcin o sa-

seus bons sentimentos, e para quo seus be Deus.

filhos não passem fome nem miseria,

lhe dou casa, vcstnario, comida e edu-

cação para aquclles, so quizer desem-

penhar o serviço de porteira.

- E João, minha senhora?

- João será meu criado do con-

fiança.

-Ao lado da senhora não ha dos-

E Anacleto eiixugou duas grossas

lagrimas.

-Pois bem: eu quero obscquial-o,

0m nome de Anna.

-- Deus meu, eu não mereço coisa

alguma!

Magdalena tirou cinco bilhetes de desgraça'

com toda a franqueza: na Administra-

_são da Companhia do Nyassa não se

tem procedido em conformidade com

Docuni-:N'ro u.“ 1

Curta do sr, José da Cruz ao sr. conde

de Mossaniodes

Morlcy's Hotel.-Trafalgar Squa-

re. _London W. C.--2-abril-93.

Mew caro conde-Recebi o seu te-

legramma hontem, ;'i tai-dc, a horas de

já não poder responder, porque jzi nao

chegaria a resposta antes de segunda-

feira. A'manliã, pois, faço tcnção de

lhe tolegraphar para os tirar da au-

ciedade ein que dizem estar pelo re-

sultado da 1.“ assembléa geral da Com-

panhia do Nyassa.

De resto, quando esta receberem,

já. alguma cousa devem saber pelo que

escrevi ao Coelho dc Cai' 'ullio.

Pura blogue, meu caro conde, a tal

assembléa geral-apenas pretexto pa-

rn, se fazerem alterações aos estatutos,

que ji'i vieram feitos do Lisboapelo

advogado empregado no ministerio da

marinha. Eu de nada sabia, e achei-me

aqui com este traballiinho fell-Oi 0

que, escusndo será. dizer lhe, ÍOl up-

provado. Como era de esperar começou

a sessão por quererem os ingleses an-

scdlar.avalidade das procurações apris-

tra dos estatutos dizia que essas pro-

ciiraçõcs deviam ter sido depositadas

na séde da companhia tres dias antes

da asscnibléii. Protesto¡ contra a cou-

sa, e aliiial como, para aunullarcm as

minhas, tinham que annullar as do

Merck, lá so resolveram ein as accei-

tar, umas e outras. Iiival'idaram ape-

nas a minha presença ou voto como

gerente o socio da firma B. D. a C.“

por não apresentar documento como

tal. Como lhes digo, tratou-se apenas

das alterações a fazer aos estudose

escusado será repetir-lhes que ás mi-

nhas objccções e observações pouca ou

nenhuma importancia se dou, porque

era um só a reclamar, o ninguem mais

me apoiava. N'cesns alterações quem

mais solfrc é o conselho fiscal, quo li-

ca apenas com L. O'U sem mais nada.

O conselho dc administração com as

L. 200 c 5 p. c. dc lucros.

Pi'cteiidem ellos que o consolho fis-

cal nada tem a fazer, etc. etc. Préguei

no deserto. E depois a logica dos iii-

glezes é que o dinheiro é d'cllcs e que

só clles 0 deveu¡ governar c que dc-

vcm por isso ter todas as garantias.

   

Sou dc v. ex.“, alfaiçoado c obrig.,

(a) José da, Urias,

DOCUMENTO N.° 2

t I 'IO'~.o-.o---o-nacnso

'l'olcgramma do sr. Moruk ouvindo ao ,S'cculo

Londres, 8, :is b' c 15 t.-›S'cculo,

Lisboa.-Vi o seu jornal de quatro do

corrente; rogo a tineza de publicar a,

minha declaração formal de que, tendo

estado ausente de Londres desde feve-

reiro até setembro de 1894, e não ten-

do sido consultado sobre negocios da

administração da Companhia do Nyas-

sn desde janeiro de 1894 até fevereiro

de 1895, é um absurdo mencionar o

meu nome com referencia á. emissão

de sellos. A pedido da administração

de Lisboa exainiuei em março do cor-

rente anne os livros da companhia; a

respeito dos sellos encontrei a confir-

mação da noticia telegraphica da direc-

ção do Lisboa, de novembro de 1894,

do que por decreto do governo por-

mittira a emissão de sellos conforme

os estatutos e leis portuguesas. Encon-

trci a factura dos sellos impressos em

outubro de 1894, na importancia de

setenta e quatro libras; veiidas feitas

de scllos foram na sommu de cento e

trinta cinco libras; lucro liquido da

companhia, cincoenta e uma libras.

Não achando cumpridas as formalida-

des lcgacs, pela emissão dos sellos,

pedi iminediatameute ao advogado da

companhia que se entendesse com os

compradores para a companhia resti-

tuir o dinheiro recebido, em troca dos

sellos. Limita-se a isso a minha inter-

venção no negocio dos sellos. Em vista

d'esse e outros numerosos boatos fal-

sos espalhados em Lisboa, seria bom

-Trabalhar, Anacleto, trabalhar,

porque o trabalho é uma doce essi'a-

vidão que nos enche de alegria.

E voltando-se para Angela, ao-

crescentou entregando-lhe uma bolsa;

- Ahi tem este dinheiro: desde

iiuianhã, esta casa tornara a ser o que

era quando cu occupava o palacio de

Luiz Torrelamar.

- Deus proteje os bons, respon-

deu Angela.

-- Minhas filhas, continuou Ma-

gdalena dirigindo-so ás orphas, pôde

acontecer que o destino nos separe, e

que a pobreza e o infortunio bata de

novo a porta do meu domicilio; por is-

so vou constituir um dote a cada uma

para que no futuro possam arrastar a

  

a lei, que ó- o Codigo Commercial e os

estatutos da Companhia-1.“ Eni Lis-

bon não ha csoriptnração legalmente

arrumada, nem registro de acções..-

2.” Não tcoui sido formuladas'c apre-

sentadas ao Conselho Fiscal :ts exposi-

ções cscriptas determinadas no artigo

138." do Codigo.-3.° Não sc reuniu

:isscuibloa geral para approvação das

contas do auno common-4.“ Foi offe-

rccida ao publico uma emissão de obri-

gações sem que previamente se obser-

vasscin os requisitos lcgacs para tal se

poder fazer. 4-5." O Conselho de Admi-

nistração teni-fuiiccionarlo sem o uu-

mero legal de vogaes que os estatutos

exigem.-6.° O procedimento da ad-

ministração, conscntindo que o sr. Vil-

son sc considere, ao que parece, não

só gerente mas dono unico dia Compa-

nhia, tem occasionado as apreciações

desfavoraveis da imprensa, o que pre-

judica o credito da Companhia c con-

sequentemente o bom nonic portuguez.

Pai-ecc quo o sr. Vilson ignora as

leis portuguczas e que o sr. Centeno,

. › "M m isboao escri-
ptorio da Companhia, iêm deito pouco

.dos deveres que incumboin nos admi-

nistradores e em pouco, egualmeute,

teem tido os direitos dos vogacs do

Conselho Fiscal, tanto que pelos srs.

Sarrea Prado e Paulo Chaves tenho si-

.do sollicitado a occupar-mc juntamen-

te com ellos de vigiar a marcha d'estes

negocios e promover que tudo entre

no caminho legal. Ora, eu não posso

deixar de satisfazer as sollicitações dos

meus collcgas nem pôr de parte a re-

clamação do si'. Mitchell, que para.

mini é director da Companhia do Nyas-

sa einquanto elle não pedir a exonera-

ção ou não fôr demittido por uma as-

scnibléa geral, pois que pelo que res-

peita ao facto du pretendida. transfe-

rencia das 1:000 acções d'elle para ter-

ceiros, isso não consta oliicialinente,

nem' tal podia ter logar antes da assem-

bléa geral que o desoncrasse da res-

ponsabilidade de administrador, e não

me consta que isso ji'i tivesse sido feito.

Eu não desejo ser desagradavel a

ninguem, mas tambem não deixarei de

cumprir o meu dever c por isso parece.

me melhor combinarmos desde a

lfórma de fazer entrar tudo na loga“-

dade, aiiiigavclmcntr, principiaudo V.

Ex." por facultar aos dois vogacs do

Conselho Fiscal que sc encontram em

Londres, o exame dos livros da escri-

ptu do comité c dos registos das acções

de cujo exame faremos uma acta, e de-

pois U'Jiivocnl'-Sc uma assembléa geral

para regularisar a situação. Não pense

V. Ex.“ quo 0 systemn que muita gen-

tc segue na administração do compa-

nhias, de atrapalhar c confundir tudo,

fazendo discussões iiiterminaVeis c azc-

das, procede commigo, porque eu en-

tendo que cm questões d'esta ordem só

ha dois caminhos a seguir: ou encon-

trar-se sem gritaria ou disputa pes-

soaes no caminho verdadeiro e legal,

ou deriinir-se o caso, vista da lei, pe-

rante as auctoridadcs competentes que,

n'este caso, são o Tribunal do Commer-

cio e a policia, se houver motivo para

tal. Um d'estcs caminhos V. Ex.“ es-

colherá, na certeza, porém, do que não

lia Considerações pessoaos que me do-

tcnham na minha resolução, pois não

creia V. Ex.“ que haja nos seus amigos

força superior á lei. Basta de cami-

iiharinos por vias tortas.

Espero u sua resposta immediata.

De V. Ex.“ venerador att.° pi) J. J.

Coelho dc Carvalho.

DOCUMENTO N.° 4

Resposta do George Wilson á. carta do Coelho

de Carvalho

'l'llE MASSA GOMI'ÀM

Sociedade anonyma responsabilidade

limitada '

 

   

         

  

   

 

   

   

   

  

    

 

  

   

   

   

 

Bartholomew House

London, E. C. 14 th Deer, 1891.

M

é o justo premio que Deus concede á

tua virtude.

Qundo chegaram a casa, appare-

ceu-lhes Mendoza, pallido e agitado.

--Como está Moran? perguntou-

lhe Magdalena.

-Mal, minha senhora, muito mal.

- Está a. cxp¡rar?. . .

- E' inovitavcl a sua morto:

scieiieia é inedicaz para salval-o.

Magdalena guardou silencio e der-

ramou algumas lagrimas por aquelle

que até então tinha sido o seu maior

inimigo.

- Morre longe de seu filho, disse

por fim, e segundo tenho ouvido, Ro-

dolfo e' a unica pessoa que lhe tem

tr

e

Ll

ansformado o caracter.

- Abanbonou-o n'outro tempo, e

Rodolfo abandona-o hoje.

written opinion wo hold here, certi-

fyiug our proposed actions to be cor-

rect and legal.--cherthelcss, we have

determined not the allot any of these

Debcutures, until We have investiga-

ted tlic matter further, so that your

fears of personal responsibility have

no foundation.

I way add that all our accounts,

books, papers «SL trausaction hero are

iu perfect order.

Your truly (syg) Georg l'VÍlSO'JL,

administrador delegado do conselho de

administração e gerente da companhia

Nyasa.

_.-

Docunnnro N.“ 5

Carta do sr. Bolhão Proto a ini'. Goorgo

\Vil-son

Ibo, 1 novembro, 1894.--Ml'.(1'601'-

ge Vilson.

¡non-ocno-ooooos...sol
ucao-Ina

23-- flz'mbres ct manuais. Avant de

snvoir votre resolution sur l'cnvoi des

timbres, j'iivnis déjà. exposó á. mr. Cen-

tcno qu'il fuudrait obtenirdu gouvcr-

uement portugais uno permission, pour

eu pouvoir faire uu ousage avec lu lc-

gendc de la Compagnie du Nyassa, et

aussi bien une auctorisation pour ré-

gier to uuui'a uu ln. luuuunio,

Dans cette occasion j'ignorais que

vous pensiez déjá á monaycr de l'ar-

geut pour la Compagnie.

Quant aux timbres, nous accordd-

ines, mr. Centeuo ot moi, qu'il m'en-

vorrait un dépêclie á. Moçambique, ou

il me scrait communique si je pourrais

les mettre eu circulation. Ce dcpêche

lá, je ne l'ai pas reçu.

Quant á la monnaie j'ai prié mr.

Ceiiteno de me renseigner aussitot que

possible.

Le fait c'est que, malheureuseme'nt,

je ne peux pus les mettre en circula-

tion, même dans notre territoire, vu

l'article 33.° du decret de 26 septem-

bre 1891, sans un autre que me aucto-

rise á les faire circular. '

Agréez, mr., etc. (a) Joaquim San-

ches Rollão Preto.

_g

DOCUMENTO N.° 6
l

Cai-ta do sr. lztollfto Proto a mr. George

Wilson

Ibo le 16 novembre de 1804.-

i'Wr. Georgc Wilson-Tai l'honneur

d'accuscr la reception do vos lettrcs de

3, 12 et 20 d'octobre, nu même temps

que le connaisscmcnt dos effects expe-

diés par le Guelp/t et dont les caisses

sc troiivciit deja á' la douane, intactes

ct au nombre iudiquá. Le contcuii n'est

pas encore vcrifié, mais en admettant

que rien no manquc, jo suis en la pos-

sion --l.'“' de 8 tounes de monnaie en

bronse representant le valeur de réis

&54763200; 2.““ de l'importance, en

timbres (ceux qui sont venus par le

Got/t compris) montaut a 1581737000

aIco-o...boneco-oo-ogooonooooa

En mn dernihre lettre du 1." no-

vembre, dout l. cepie ci incluso, j'ai

eu l'occasion de vous informei' que,

avant que je fusse partie de Lisbonne,

j'avais fait voir a mr. Ceuteno la gran-

de avantage dc que l'on ohtenisse du

gouvernouicnt portugais un decret, par

leque! la Compagnie du Nyassa fosse

auctorisée ii emettre, avec sa legcnde,

des timbres, du' papier timbre, et un

eu tre pour régler la circulation de la

monuaie dans le territoire sous sa ju-

risdiotion. . _

Pen de temps aprcs j'ai été infor-

mé par mr. Contem), que vous avicz dé-

já [aim une emiesioii do timbres pour

le territoire de la Compagnie, et dans

cette même occasion j'ait fait voir le

besoin. 11161130 l'urgeuce, d'obteuir le

decret necessaire, pour qu'on les puis-

se mettre eu circulation, et nous avons

eombiné qu'il m'enverrait un dépéchc,

eu me faisant savoir le resultat de

l'empressment du conseil d'administra.

tion, dans cc but.

J'ignorais encore que vous aviez

pris quclque mesure au sujct de !a

monnaie, mais selon ce que vous m'avez

M

Depois do reflexionar um momen-

to, o medico respondeu:

-- Minha senhora, no primeiro dia

em que a conheci disse-lho que era um

peregrino da sciencia, porque estava

sempre onde as desgraças me cha-

inavam.

-- Sim;mas tambem cu um dia lhe

disse, que devia adquirir uma familia,

ao que me respondeu, que não estava.

reservada tal ventura para os homens

como o senhor. Dizia perfeitamente

senhor de Mendoza.

- Porque, minha senhora?

-- Porque hoje tem essa familia e

rcgcita-a; talvez não sejamos dignos

de nos dedicar a sua existeiiciae a sua

amizade, e em tal caso. . .

- Não fallemos mais n'isso: vive-

rei sempre com esta familia, e só u,

nham conseguido que elle consentisse

na assistencia de um sacerdote. N'este

tempo tinha ella comprado para Ale..

xandrina um rico enxoval, haviam-e

arranjado os papai, e Paulo dispu-

nha-se a abandonar a mouotona vida

de solteiro. Uma manhã, Magdalena

chamou Alexandrina e disse-lhe:

- Queres acompanhar-me?

A menina vestiu-se com elegancia,

a Magdalena mandou apparelhar o oa-

sentir-me feliz com meu filho, seja ca-

paz, de esqiiecel-as? Sou sempre a mes-

ma, tanto nos tempos prosperos como

nos adversos. Desde ámanhã, Angela

admittirá n'esta casa, em quanto se

não arranja outra melhor, todas as or-

phãs que necessitarem do nosso amparo.

_Que bondade! exclamou Angela.

-- Como vamos de fundos?

- Ainda tenho parto dos que me

entregou.

graças nem lagrimas.

-- Queira chamar o sr. Anacleto.

Angela sahiu, e poucos momentos

depois voltou acompanhada do portei-

ro da casa fronteira. O alfayate de es-

cada, ao observar o sumptuoso trajo de

Magdalena, começou a fazer genulle-

xões e cortezias, exclamando por fim:

-- Ditosos olhos que a vêem, mi-

nha senhora!

-- Sr. Anacleto, disse Magdalena,

   

' que hei de eu fazer com tanto dinhei- 
quarto mil realcs cada um, e entregou-

os a Anacleto, que os accoitou sem sa-

ber o que recebia. Mas quando conhe-

ceu que os papeis constituíam uma for-

tuna, começou a rir, a chorar e a de-

monstrar por todos os modos a sua a-

legria até que, possuído de gratidão e

de regosijo, arrojou-se aos pés de Ma-

gdalcna.

-- E que hei de eu fazer com isto?

ro? disse finalmente.

rado a minha existencia, desfructo reunidos em casa de Anselmo,

Meia hora depois, Magdalena de;-

pcdia-se das orphãs. As lagrimas des-

 

“ ' c .

"'“ POL!” (“ulhelmel abandonarei nos dias em que os meus

Magdalena fez uma pausa e mu- auxílios possam ser uteis aos entes queprendiam-se-lhe dos olhos uma após dando de conversação, continuou: padeceuh

qutra, e corriam-lho pelas pallidas __ senha¡- do Mendoza, durante O g_ Agradeço_lhe,doutor; uma ver_

aces.

9“me do me" infortfmloi 0 senhor dadcira amizade é o

fm um pac para meu filho e um irmão da. vida,

para mim. A amizade que hoje lhe dc- - E' certo l). Magdalena,. . _ ~ u

dicamos todos, é tao Sincero, tao fra. E apertaram-se reaiprocamente as
ternal e verdadeira, que vendo-nos mãos,

, ainda

maior fortuna do que mereço. não teriamos alegria completa _se o se.

- Não, tu mereces tado, porque nhor não estivesseem nossa companhia..

--Ah! quanto és feliz, Magdalena! mais dôoe 'aço

dizia-lhe Alezaudrina.

-- Muito, minha lilha, porque de-

pois das rudes luctas que têem tortu-

(Continua.)

/



écrit eu votre lettrc du 21 septembre,

je suis venu en couuaissanco de que

par le Guolph vous me remettriez 8

tonnes de bronze en monnaie de 20

réis et de 10 réis. Comme je vous aí

déjà dit, je suis en possession de toute

cette monnaie. Mais de même que pour

les timbres, je ne suis pas auctorisé à.

la mettrs en circulation, sans ta san-

ction du gouvernement. On pourrait

les saísir et moi, comme representant

de la Compagnie, jo pourraís être mis

dans un procés.

Il faut, pourtant, que vous pressiez

vos instances pras du censeil d'admi-

nistratíon, pour que le decret eu ques-

tion soit public, en _seccndaut ainsi les

demandas que moi, de ma part, j'ai

deja fait dans ce but, et que je vais

faire encore une autre fois de plus.

Cette question c'est de la plus bau-

te importance, et je crains que le gou-

veruement, en usant des avantages de

l'articlc 30 du decrct de 26 septembre

1891 (je vous pris tonto votre attention

sur ec que je vais vous dire) nc donne

non conscntement qu'á la condition

d'ôtre faite á l'iIotel des Monnaics, á

Lisbonne, l'emisimn dos timbres et des

uioniiaics.

.o ano-oco

I'OOIOCIUI
IIOIIOIODO

o

- Venillez, Mr., etc,

(a) Joaquim Sanches Rollão Preto.

DOCUMENTO N.° 7

Carta do sr. Almeida d'Eçn n, Coelho

de Carvalho

Lisboa, 1 de março de 1895.

.Mou, cmcclleiitissimo o prezado rim-i'-

gn._-A pressa com que no outro dia

fallanioe c combinamos a sua partida,

'fa-,z com que eu não podesse attender

ou antes entender bom ii. proposta ou

nova ideia que motivou a sua partido,

sobrcdíta.

iluminando sobre o caso, parece-

mn que elle pode ter um grande alcan-

ce vantajoso para todos, mas tambem

que na sua definitiva resolução eonvcm

precavcr com todo o cuidado qualquer

eventualidade d'onde possa resultar

complicações futiiias. _

Vejo pelos jornacs (e o meu ami-

go melhor o poderá. saber ahi) que ha

uma tendencia a rcalisar-sc uma appro-

ximação entre a França, a Inglaterra

o a Russia, uma especie de tríplice

alliança para oppôr á. outra, Ora sendo

assim, e estando os territorios da Com-

panhia proximos dos da Allemanha, e

ainda complicados com o caso de laion-

ga e futura delimitação no terreno (que

lia-de ter dente de coelho, sem allusão),

,ode mui bem ser que os traiicezes tc-

nham em mira obter um ponto de apoio

na costa oriental para _futuras combi-

naçõeg, que pódem muito bem ser, por

exemplo, uma tosa nos Visinlios alle-

mães, tão aborrecidos a ellos, como a

   

             

   

baritismo, a insacia'rel febre de praze-

res e gosos que fizeram do homem um

troglodyta do instincto, levaram-nos

a iisnrpar as poucas prerogativas que

ii mulher restavam ainda, a apeial-a

do seu pedestal ephemero, e a conse-

quentemente incluil-a, na cathegoría

das coisas, no grande rol descomedido

dos nossos instrumentos de prazer.

Perante o homem e a legislação

moderna,-deelamem e protestam ein-

bora philantropos e utopístas,-a mu-

lher é considerada apenas mechanica-

mente: um regala para a vista, um li-

songeio para os sentidos. E' um bibc-

lot, um mimo, uma sensação a mais,

na allucíunda febre de gosar que nos

atormenta e consome a vida.

Tambem, para isso, não precisa de

pensar, basta que saiba sentir. O que

se lhe quer é frescura, attractivos, nor-

vos; dispensa-sc-lhe a intelligencia.

Por isso a moderna educação da mu-

lher tão deploravclinente lho descura o

dcsenmlvimento e aproveitamento das

suas faculdades de trabalho; por isso

o elemento feminino é, por toda apar-

te e em todas as classes, crendo com a

mira n'estc unico ideal: agradar.

Não se faz, não se cura, não se

pretende outra coisa, desde o descaro

e o franco cstadeamento dos prostibu-

los, até á hypocrita exhibição e con-

correncia dos clubs, salões e praias.

Resiiltado,-sem o amparo o a prote-

cção do homem, a mulher não tem com

que viver. Não tem profissões suas pro-

prias, mistér nenhum nem qualidade

dc trabalho, suflicicntcmcnte remune-

rada. !Nas fabricas, nos trabalhos ru-

raes, em alguns trabalhos caseiros e

na. costura, os salarios são irrisoria-

monte parcos; aqucllas que corajosa-

mcnte pretendam viver por ellos, e só

por ellos, morrem de fome,se não mor-

rem antes do tuberculose ou de anemia.

A saida mais tontadoi-a e mais

prompta, a mais seductora solução,

para toda a rapariga nova, ao inilludi-

vel problema da sua subsístencia, é o

mercadcjo da sua honra, e qunsi sem-

pro a prostituição em seguida. E, ain-

da a este respeito, a sociedade é im-

mensamente injusta e eynica: pondo

todas as facilidades legacs e extra-lc-

gaos á diposição d'nma mal-avisada

mulher que queira perder-sc, nega-lhe

depois absolutamente os meios de re-

habilitação para uma vida honesta.

Mulher prostituida é mulher perdida;

nem na familia, nem em nenhuma clas-

se ou profissão decente poderá jamais

entrar. Assim o decreta inapellavel-

mente a intoreseeira justiça dos ho-

mens, os liypocritos dictames, feitos

de crueldade, charlatanismo c embuste,

da chamada. moralidade social.

E comtudo não ha mais descom-

mnnal o revoltante injustiça. Deveria-

com a nossa irmã natural repartir os

interesses e os beneficios do mundo,

dar-lhe uma -equiiativa participação na

exploração e no trabalho. Seria isso

antes de tudo, da nossa parte um pro-

ceder iiitelligente: na mesma medida

em que fruir occupaçõcs lucrativos, a

nes, como aos inglczes. Que diz a isto?

Pode tambem ser que os francezes ima-

gincm que o facto dc ficarem com as

acções lhes dará _0 direito de conside-

rareui os territoriosjda Companhia co-

mo roupa sua. . . d elles, ou por ou-

   

   

tra, como uma nova possessão da Fran.

ça. E a tal historia d'ellcs pretenderem

estabelecer no Ibo um samtario das

tropas da ex pediçâo aMadagascar não

poderá ser um pretexto para futuras

cousas? O meu amigo, que de ha mm-

to estuda este assumpto, de certo verá

melhor do que eu se estas minhas

ideias teem algum fundamento. Lin

todo o caso, como de modo algum que-ro

aconscl/ial-o, parece-mc indispensavol

que se dê a saber aos sujeitos clarae

minuciosamente
o conteudo e signih.

cação dos diversos pontos do decreto

da concessão artigo por artigo, e mu¡

principalmente aquelles que dizem res-

peito á nacionalidade portugucza da

Companhia, a fiscalisação do nosso go-

, vei-no, n'uma palavra, tudo quarjto

_ respeita á não ingerencia nos negocios

de companhias de qualquor governo

que não seja o nosso, por menos na-

cionaes que sejam os capitaes com que

a Companhia ha-de laborar. Isto pa..

roca-me indisponsavel pelo proprio in-

teresse da Companhia em geral e mui-

to especialmente pelo nosso. i

Basta de pregação. Que tenha moi.

ta saude e traga um bom negocio con-

cluido é o que mais_ lhe deseja o de v,

cao“, amigo e admirador, (a) Vicente

.Almeida. d'Eça.

(Continua.)

W

Protecção a mulher

Têm-nos merecido a mais particu-

lar attenção os artigos, que sob esta

epigraphep Seculo tem publicado, por-

que, além de significarem um acto de

meritoria justiça, é iiiiiegnvel que se

referem a um dos mais interessantes e

difiiceis problemas da economia social.

Hoje como nunca, a mulher conti-

ni'ia sendo a victima do homem,a bas-

tardo irremediach da civilisação, a po-

bre niachina resignada e dôce do nos.

se egoísmo, da nossa superioridade du-

rante seculos cuidadosamente accumu-

lada. Debaixo do verniz da nossa fin-

gida protecção, das nossas attcnções

galantes, manobra e occulta-se um al-

tivo desdcm, uma tyrannia orgulhosa

c fria. Pela exterioridade, comes nós os

escravos; na realidade, são cllas as vi-

ctimas. Na antiguidade, ainda tinha a

mulher, alem do recurso d'nm grande

numero de occupaçõcs, remuneradas, o

culto, a manutenção e. os labôres do

lar, a direcção domestica. De portas a

dentro, era senhora absoluta. Havai os

pciiates para a oração, havia a. marra.

na para a ordem, o arranjo _e a disçi.

plina. Durante a (idade-média, deppis,

a evolução sentimentalista e goal-rena,

a exacerbação e o afinamento da ima.

ginativa popular, naturalmente endeu-

sa'nni e incensaram, da humanidade,

o que esta tinha de mais delicado e

mais perfeito. Os cantos dos trovado-

res, as justas e torneios, foram outras

tantas manifestações do mystíco, e a-

cendrado culto, da generosa protecção

que ás raças víris c fortes do tempo

merecia a delicadeza e a graça femini-

na. Depois da libertação da fé, a .con-

sagração da Virgindade. Quixote

Continuando Pedro, o Eremita.

Hoje, porém, tudo mudou. O des-

regrado ambito e as eXigencias da mo-

derna civilização, o desapoderado ay-

   

  

  

  

        

  

  

   

   

         

   

   

  

  

 

inulher deixara de depender tanto de

nós, dc tanto nos sobrecarregar eco-

nomicameutc.

E será depois tambem essa equita-

tiva emancipação, um grato movimen-

to da nossa parte, uma carinhosa mos-

tra de apreço e de justiça. Porque o

homem não deve esquecer que, sem a

mulher, nunca o seu coração seria des-

perto, nunca lograriamos ter uma com-

pleta o agradavel noção da vida. A

mulher é a añnadora do nosso senti-

mento, é a depuradcra do nosso ins-

tincto. Sem clla seríamos uns cani-

baes, por amor d'ella tornamo-nos uns

santos. Porque ao seu magico influxo

exclusivamente devemos as vibrações

da nossa sensibilidade, a nossa affecti-

va emoção, a nlvoroçada e santa co-

gnição do amor-esse estranho e em-

polgante sentimento-meio dedicação,

meio loucura, que é o primeiro vagi-

do da alma, a primeira palpítação do

espirito, o primeirodialogo do homem

com as coisas, a primeira communhão

de Deus com a Natureza. . ,

Sejamos pois, geiierosqs, amora-

veis, justos. Demos larga margem no

conflicto da vida a esses privilegiados

seres, a quem devemos a iuapreciavel

iniciação do sentimento.

(Do Reporter.)
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.A. tuberculose. - Bento

Carqueja, o nosso respeitavel collega

do Commercio do Porto, actualmente

em digressão pelo estrangeiro, ao che-

gar a Paris procurou obter informa-

ções seguras sobre as recentes desco-

bertas de Maragliauo e resultados que

elias podem trazer para a cura da tu-

berculose, afim de introduzir em Por-

tugal os trabalhos do illustre medico

italiano. Com esse intuito, dirigiu-se

ao instituto Pasteur onde foi recebido

pelo dr. Roux. Em carta ao nosso col-

lega portuense, Bento Carqueja, refere

a sua entrevista com o sabio francez.

Escreve ell i:

.O dr. Roux mostrou a sua melhor

vontade de cooperar no meu intento;

mas, infelizmente, pouco auxilio me

poderia prestar. Tem noticia dos tra-

balhos de Maragliano sobre o trata-

mento da tuberculose; mas não sabe

que elle tenha apresentado casos que

permittam aflirmar n edicacia d'esse

tratamento; isso é indispensavel. E'

certo que Maraglíano conseguiu, se-

gundo ufiirma, dois resultados; mas es-

sa conclusão tem mais importancia pu-

ramente scientificada que therapeuti-

ca. Elle conseguiu preparar uma tu-

berculz'na e em seguida elaborar um

sôro, que destina a elementos vivos

existentes n'essa tuborculina. Mas fez

experiencias sobre animaes? Eis o que

não disse. E, na opinião do dr. Roux,

não seria diliicil realisar essas expo-

riencias sobre porquinhos da India,

nos quacs os effeitos da tuberculose se

manifestam promptamente. Se n'esses

animaes, depois de reconhecidamente

tuberculosos, a marcha da doença se

detivesse, evidentemente o problema

teria um começo de solução. Ainda as-

sim, seria necessaria muita prudencia

para concluir dos bons sffeitos sobre o

homem. A's vezes, a tuberculose leva

quatorze annos a manifestar-se, de

fôrma que ó passado um longo perio-

do de tempo se poderia aflirmar se o

remedio é cf'ficaz ou não. Outro tanto

não acontece com a diphteria; é uma

doença de marcha rapida e na qual os

efi'eitos do tratamento se podem verifi«

car com promptidão e segurança. Em

vista da falta de informações sobre as

experiencias em que se fundaram as

combinações de Maraglinno, perguntei

ao dr. Roux se achava conveniente que

eu fosse á Italia saber, da bocoa do

proprio professor italiano, se elle cou-

sidera tão segui-os os seus resultados

que nos perinittam enviar um medico

portugnez i'i Italia estudar o seu mn-

thodo, para ser applicndo em Portugal.

O dr. Roux achou muito rasoavcl este

alvitre, mostrando estimar conhecer a

série do trabalhos praticos realisados

por Maragliano n .

O sr. lento Carqucja, ein virtude

da opinião do dr. Roux vae :'i Italia

procurar informações que lhe pci-mit-

tam iniciar a mais prestantc das cru-

zadas em que se pode empenhar.

O suicidio do princi-

pe de Llohan. - Um jornal

fraiiccz, que temos á vista, volta a fal-

lar do suicidio do príncipe Ernesto do

Rohan e publica alguns novos porme-

nores que, sendo verdadeiros, suscita-

rão graves duvidas sobre as circuins-

tancias em que se deu a morte do mal-

iogrado principe. Estão, por certo, rc-

cordados os nossos leitores dc que pri-

meiramentc o desastre foi attribnido

ao facto de se ter disparado, por aca-

so, uma capingarda. Essa versão foi,

porém, posta de parte o substituída

pela do suicidio, que se considerou co-

mo verdadeira e definitiva.

O principe de Rohan, desde que

sahiuda Casa de Saude, em que esto-

vc algum tempo reclnso e da qualCoii-

seguiu evadir-se com o auxilio d'un¡

aldeâo, que lhc era muito dedicado,

passou a viver com um inilitar,o coni-

mandante Rochell, que passava por ser

uma especie de guardião, encarregado

pela familia do principedecuidar d'el-

le e de o vigiar, por causa do estado

precario das suas faculdades mentaes.

Diz o Marini-o jornal a que aci-

ma nos referimos-_que o principe für-

nesto vivia completamente dominado

pelo terror que lhe ínspiravao militar.

Apezar de possuir uma fortuna consi-

deravel, quasi não podia dispôr de di-

nheiro algum. Muitas vezes via-se o-

brigado a ficar a dever algum refresco

que tomava quando rogressava a ea-

sa. O regimen a que estava submettí-

do era mais proprio d'um collegial que

d'um adulto. Uin amigo do príncipe

conta que uma vez vein elle para casa

cinco minutos depois da hora marca-

da para o jantar; pois Rochell casti-

gou-o, não lhe dando almoço no dia

seguinte! Todas estas circumstancias,

juntas aos boatos que correram, de

que o principe fora encontrado morto

n'nina estrada e não no local onde se

disse ter sido descoberto o seu cada-

ver, tecin dado logar a commentarios

deveras graves. 0 cominandante Ro-

chcll foi o primeiro a pedir á. justiça

que esclareça o caso. Polo sou testa-

mento vê-ac que o principe deixa uma

fortuna do 500:000 a f300:000 francos.

Com excepção d'uiu pequeno legado ao

aldeão que o ajudou a fugir do mani-

comio, todo esse dinheiro fica iertcn-

ecndo a Roclicll, indicado no testamen-

to como herdeiro universal. isto cou-

tribuiu mais ainda para aggravar os

couiiiientarios sobre a mysteriosa mor-

te do principe de Rohan. Ha quem diga

que a vei-são do suicidio está destina-

da a passar cm breve por uma trans-

formação radical.

Almas do outro lllllll-

do.-Na rua de Sagasti, em Madrid,

ha um convento onde se installaram

não ha muitos annos as freiras francis-

canas da Conceição. São mais de vin-

te mulberes, todas novas, que abando-

naram o mundo para se entregarem a

religião. A rua não pode ser mais so-

lítaria. Não ha alli transito de carros,

nem ruídos que perturbem aqiiellc iso-

lamento. Ha, porém, muitos dias, mais

d'um mez, ouvem-se no convento cs-

tranhos ruídos, como se alguem esti-

vesse a abrir um subterraneo. A's ve-

zes o ruido indica claramente o golpe

secco e compassado do alvião; outras

vezes lembra 0 arrastar de pesados ob-

jectos e mesmo até o funccionamento

de uma machína ou d'uma ferramenta

meclianica. Ao principio, quando as

freiras, assustados, dérain parte ao ca-

pcllão, e este á policia e i'i guarda ci-

vil, suppôz-se que se tractava de qual-

quer preoccupação avolumada pelo ter.

ror das madres; mas depois de toda a

gente ter ouvido os misteriosos ruídos,

ninguem pôde duvidar de que eram

certos e que, por baixo do convento,se

trabalha em uma obra qualquer, que

não pode ser licita. Primeiro, notaram-

se os ruídos na parte do ccuiiterio do

convento; depois na cerca contigua ao

edificio c agora dentro do proprio con-

vento, o que indica que o subterraneo

avança. Tão fortes foram as pancadas

dentro do convento e tão proximas do

solo que, segundo referiu um guarda

civil, ha algumas noites parecia que ia

saltar o pavimento do edificio mona-

cal onde nquclle guarda estava de sen-

tinclla. Para o que desse c viesse, elle

foi armando a carabina. . . l

Quasi sempre os ruídos faziam-se

durante o dia, mas algumas noites os

mineiros trabalharam sem interrupção,

augmentando, como é natural, o ter-

ror das freiras, das quaes adoeccrum

seis, estando tambem moribunda a a-

ma do capellão. As auctoridarles teem

percorrido inutilnientc todo o bairro

em busca da origem do tão estranhos

rumores. E como o edificio freiratico

fica completamente isolado, devo a mi-

na comprehendcr uma grande exten-

são de terreno. Mais o mais curioso é

que, apesar da Vigilancia das aiictori-

rídades, os ruídos continuam. Ado-

ptou-se o expediente de abrir poços a

ver se se encontra o misterioso subter-

raneo, provavelmente aberto para en-

trar no convento com fins que ninguem

pode adivinhar. Outros suppõem que
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o ruido procede de alguma fabrica de

moeda falsa, estabelecida debaixo da

terra.

Patti “fingiu-avista..

-A célebre diva Patti dedicou-se ago-

ra a cantar trechos dc Wagner com

todo o fervor de uma bcyrcuthista con-

victo. Interrogada a tal respeito, Ade-

lina Patti declarou que communga com

todos os admiradores mais apaixona-

dos de Vagner, accresccntaudo:

-- A. minha opera favorita é uma

que nunca cantei ozn publico: Lohan-

grin. Considero o papel de Elsa, como

o mais formoso o mais ideal que se

tem concebido. Admiro Vagner mais

que a outro qualquer compositor do

mundo.

Porguntaudu-sc-llic sc contaria em

publico alguma opera dc Vagner, ros-

pondcu:

-- Sim, cantarci a parte de Elsa

quando esteja para findar a minha car-

rci 'a artística. [bebendo-:i com a mu-

sica mais sublime concebida pela ins-

piração humana.

Adelina. Patti, segundo indicou,

tenciona retirar-sc brevemente do thea-

ti-o o os wagncristas devem felicitar-

se por terem mais uma adopta insi-

gne, disposta, além d'isso, a despedir-

sc do thoutro, cantando o Lolicngrin.

(1-5 insurgentes cubn.-

nos. -- Dissemos já que se calculam

em 242000 para 25:000 homens as for-

ças (losiusurgcutes cubanas. Essas for-

ças acham-sc distribuidas do seguin-

te modo: Na província oriental 6:000

homens, sendo as partidas compostas

principalmente do mulatos ou pretos c

couiinaiidii-:las por Antonio e José Ma-

coo, Quintino llaiidcraa, Felix llmnen

o Periquito Perez. Em Manzauillo cmi¡-

liatcm quatro l)ftl'lilflfl.9,liil'fllflflfltl igual-

mente dc pretos o mulatos, tendo por

chefes llabí, Angel Monge, Quiutcr:

c Vicontc Cutiuo, havendo mais qua-

tro gucrrilhas compostas de brancos

sob as ordens dc Salvador Rios, Ainu-

dor Licns, Pupa c Juon Vega. Todos

estes bandos representam iiin cll'ectivo

dc 3:000 homens. Eni llol'guia encon-

tram-se ainda 2:000 homens, tendo

por chefes José Miro, Antonio Guer-

ra e Caputo. N'este ponto os brancos

são mais numerosos. Em Porto Prin-

cipe, os insurgentes attinguem o nu-

mero de 4:000, sendo os bandos mais

numerosos os que são mandados por

Maximo Gomes c o marquez de Santa

Emia. Na região das Villas acham-se

2:000 insurgentes, que téein por ca-

liecilhas Suarez Zuyas e Castilho. O

resto do contingente insurreccional é

formado dc dilfcrcutes partidas que

técm por principal objectivo o saque e

a pilhagcm.

As “mulheres. _ A revis-

ta londrina 'Iii Bits publicou, no ul-

timo numero, um artigo intitulado:

-- Do que são capazes as anal/toras pa-

ra obter bebidas cspirituosas. U seu au-

ctor é uni medico muito conhecido.

Adirma o articulista que, cm Lon-

dres, a senhora, a lady, encontra sem-

pre em casa (lc seus fornecedores cham-

paguo extrasccco o gcnchra cxtrapura

o não lia inodista celebre que não te-

nha para as suas fi-eguczas o whisky

de Escocia, o bramly incompnravel.

Nos lnveiros ha'scmpre'o famoso old

ale de dez annos de antiguidade e de

que um só copo fazia dormir lord Sey-

inur. Mais dc uma elegante não assis-

tc a um espectaculo sem levar comsi-

go uma. garrafinha do rhitmocculta no

seio, lihrando com fi'equcnc'a a cober-

to do leque. Outras substituem a gar-

rafinha por bons-bons ou capsulas de

goinnia arabica cheias do alcool. ,l

O numero do pessoas do sexo fra

co que so entregam :is bebidas fortes

que a policia recolhe nas runs de Lon-

dres, completamente cinbi'iagadas, cle-

va-sc a tres mil por mcz.

Caminhos; de fem-o.-

Um curioso artigo de Parvíllc narra as

attribulações porque passaram os ca-

minhos de ferro nos primeiros tempos

da sua installação. Todos se voltavam

contra ellos: sabios e profanos, cristo-_-

cracia e vulgo. lIavia um medo ex-

traordinario aos choques. Foi preciso

fechar :i chave as portiuholas para evi-

tar qiie os viajantes ao menor ruido

dcsagradavol se precipitasscm á via.

Pensou-sc em que a machina seguisse

a bastante distancia dos carros ligada

a estes por uma comprida cadeia. Uma

auctoridadc da época, o coronel, Le-

couiit, propôz que no alto da locomo-

tiva fosse um vigia com um oculo para

examinar os signnes e estado da linha.

De quinhentos ein quinhentos nie-

tros havia um guarda com a compe-

tente bandeira de signaes e aquella ca-

deia humana substituia o telegrapho.

Eni alguns trens inglczcs, uma enge-

nhosa disposição de capelhos permittia

ver o que se passava na outra extre-

midade do comboyo. Ein comparação

com est'ns precauções, commettiam-se

verdadeiras barbaridades. Formavam.

se enormes trens puxados e iinpcllidos

por tres, quatro e até seis machines

umas a fronte, outras á retaguarda. Em

1841, pôz-se em marcha entre Shef-

field e Derby um comboyo com cinco

machinas e 1:000 viajantes.

Expressos com trinta carros sc-

guiam a todo o vapor, sem mais ele-

mentos para deter-se, cm caso de pe-

rigo, que tres freios de mão. E não se

julgue que as velocidades eram peque-

nas. Em principios de 1836, antes do

abrir ao publico o caminho de ferro de

Greenwich, viajou pela linha, com uin

andamento de DO kilometres por hora,

uni coinboyo de sete carruagens cheio

de senhoras. A resistencia que a aris-

tocracia oppôz aos caminhos de ferro

foi inspirada pelo orgulho. A nobreza

não queria viajar nos mesmos carros

dc que se utilisavain os comincrcian-

tes o os burgueses ricos. O conflicto

foi resolvido de uma fôrma comics:

construíram-so trpcks em que se collo-

cavam os cochcs dos particulares, com

seus senhores dentro e, assim, estes

conseguiam viajar sem se expôr acon-

tactos huniilhautes com pessoas do

pouco mais on menos.

1,)evnstnção d'uma. al-

deia.. - U correspondente do 'Ii-

mes, ein Soüa, foi visitar as ruínas de

Dospat, a aldeia de bulgaros :scheme-  

tanos, recentemente ínccudiada por um

bando de agitadorcs. Descreve assim

o que viu:

«A aldeia, que está situada n'um

pitorcsco vallc, no coração das monta-

nhas de Rhodospe, era muito impor-

tante: compunha-se de 305 casas, hn-

bitadas por 1:600 pomnks ou bulgi -

ros mahometanos. Felizmente um grau-

de numero de habitantes estava ausen-

te, quando o ataque teve logar. Muitos

d'entre ellos passam os mezcs do ve-

rão a pastorcnr os rebanhos nas mon-

tanhas, muito distante das suas liabi-

tações. Graças a esta circiimstancia. o

numero de mortos foi muito menor.

a Depois d'uin minucioso inqneri-

to, adquiri a certeza de que tinham si-

do mortas 41 pessoas, das quites 20

mulheres e raparigas; 12 pessoas fo-

ram queimadas vivas; 12 foram fusi-

ladas pelos aggressores, quando fu-

giam espavoridas das suas casas in-

cendiadas, e 15 foram mortas e om sc-

guida decapitadas! No incendio mor-

reram 4.00 bois e 200 cavallos. As rui-

nas apresentam um aspecto espanto.

so. A' excepção de algumas casas e :il-

pendrcs exteriores, toda a aldeia ficou

reduzida a uma massa dc pedras ne-

gras e de detrictos de madeira. As pa-

redes dos predios ficaram completa-

mente desinoronadas pelas explosões

de dyiiainite. Os camponeses aflii'mani

que os assaltantes eiupregaram peças

de artilharia, c os cirurgiões militares

turnos declaram terem cxtruhido esti-

lhaços dc obiizes d'un¡ forith que esta

no hospital do Nov chop. A destrui-

ção da aldeia levou duas horas c o

bando dos assaltantes, q uu tinha trans-

posto a fronteira eu¡ dois ou tres pon-

tos, rotiroiiso iniinodiatauionto pelo

mesmo sitio por onde tinha vindo. Du-

rante esse tempo, os habitantes das al-

deias visinhas tinham pegado ein ar-

mas e, auxiliados pelas tropas tiircas,

perseguiraui vigorosaniento os assas-

sinos, mataiido 30 e fazendo 13 prisio-

neiros. Entre estes ultimos conta sc

um cirurgião do cxurcito bnlgaroln

Em \fit-.nuns. - A direcção

artística da opera imperial de Vienna

costuma estreiar as producçõcs lyricas

nos annivcrsarios natalícios do impe-

rador ou da imperatriz. Por exemplo:

a estreia dc Wcrthcr verificou-se, n'a-

quelle theatro, a 16 de fevereiro de

1892, dia de annos da sobrcrana. Esto

nuno, conforme a praxe estabelecida,

dar-se-ha,ua noite de 4 de outubro pro-

ximo,anníversario do Imperador Fran-

cisco Joré,a nova opcra|do maestro fran-

ccz Massenet, intitulada a Navarraisc.

Em Diari-ocos.-Alguns

arabes da tribu dos rifcnos, que habi-

tavam cm Tanger, atacaram outros

i'm/nos protegidos pelos portuguczcs.

Na grande praça do mercado, travou-

se uma verdadeira batalha, havendo

muitos mortos e ficando mortalmente

feridos innumeros combatentes.

Em Tanger, tinham-se dado n'um

dos ultimos dias 8 casos de colcra,scn-

do 6 fataes.

O premio c Arner-ica

cnp.›-lIit dias que o mundo intei-

ro do pac/tmn] estava eni verdadeiro

alvoroço por causa do campeonato es-

tabelecido entre os yachts americano

Defender e inglez ?Valkyrie 111, da

victoria de um dos quaes depcndcria

ficar o premio America cup nos Esta-

dos-Unidos ou passar pari a Inglater-

ra. Este premio foi fundado pelos pro-

prietarios do yuri/it America depois do

premio ganho por este célebre barco

ein 22 de agosto de 1851 nas regatas

dc Cowes. U premio ganho pelo Amc~

rico foi entregue ao New York Yacht

Jlub em11852, e desde esta epoca

tem havido nove desafios entre a In-

glaterra c os Estados-Unidos pela pos-

se do premio America cup que parece

provar a supremacia do yachting em

todo o mundo. D'esta vez ainda, os

americanos ficaram com o celebrado

premio, pois lord Dunraven, após a

segunda corrida que o jury deu cori-

tra elle apesar do seu ytzcht querendo

entrar nas tres corridas que faltavam

ainda.

A ilha. da. "Bi-'indiana

-- Despachos do Rio de Janeiro, pu-

blicados nos jornaes estrangeiros, di-

zem que o governo brasileiro apresen-

tára no senado uma proposta para ser

colonisada a ilha da Trindade quc,co-

mo é sabido, foi recentemente occupa-

da pela Inglaterra, tendoo governo do

Brazil protestde contra. similhante

occupação.

Sôllos abyssinios.-Os

colleccionadores dc sellos vão ter mais

uma nova série de estampilhas postaes

no mercado. O rei Menelik da Abys-

sinia mandou estampar sêllos postaes

com a sua negra eliigie. Mas o engra-

çado do caso é que na Abyssinia não

ha correios, e que S. M. Menelík I tra-

ta de fazer o seu negocio com as no-

vas estampilhas, especulando assim

com a mania dos colleccionadores.

Outra. corrida_ de

comboyos.-Os records de to-

do o genero estão verdadeiramente em

voga. Rcferiino-nos ha tempos ás cor-

ridas dc comboyos que houve entre

Londres e Aberdeen, chegando o com-

boyo vencedor a percorrer 101 kilo-

metros e meio por hora, sendo este o

record de maior velocidade até então

obtido. Os americanos, porém, quize-

ram fazer mais e melhor, nnnuucian-

do ultimamente os jornaes dos Esta-

Unidos que um coniboyo especial ten-

taria bater entre New-York e Buffalo

o record do comboio iuglez. Esta corri-

da realison-se no dia 13. O comboyo

largou de New-York ãs 5 horas, 40

minutos e 70 segundos c chegou a Bul-

falo ás 12 horas, 94 minutos e 57 sc-

gundos, percorrendo 700 kilometres

cm 6 horas, 5-1 minutos, 54 minutos

o 27 segundos ou 103 kilometres e

um quarto por hora, mais 1 kilometro

e 3 quartos que o comboyo de Lon-

dres e Aberdeen.

Situação singular'.-

Não deixa de ser excepcional a situa-

ção em que se encontra ao presente o

americano Pearson Valentine, o qual,

ao mesmo tempo que é procurado no

Estado de Minesota para o enforcarem,

é citado no Wiscusin para receber uma

herança de 1003000 dollars (90:00035)

que lhe deixou a mãe. E' aventurosa a

vida d'cste Pearson. Muito_ novo ainda,

deixou a casa paterna, e depois de va-

rias aventuras concluiu por matar um

rival, rofugiando-se ein seguida no

Estado do Colorado, o que não o li-

vrou de ser condemiiado á morte no

Mínesota. A herança que a mãe lhe

deixou não é para despresar, mas se

Pearson se apresenta, corre o risco de

ser apanhado e entregue ao carrasco.

là' o que sc chama estar ein situação

bem excepcional.

Buiufeitor singular'.

Os empregados da estação do caminho

de ferro de Paddington (Londres) pro-

cederam ultimamente a uma manifes-

tação solemne em honrado um dos seus

bouifoitorcs que, em menos de tres nn-

nos reuniu 400 libras (1:800ã000) pa-

ra o cofre das viuvas c orphãs do pes-

soal da companhia. Este pliilantropo

é um cão do raça írlandoza, ensinado

a csinolar no interior da estação. Usan-

do nina colleira cm que está cscripto

o que pretende, Tim, assim se chama

o cão, passa o dia a apresentar-sc a

todos os passageiros, não os deixando

senão depois de receber alguma espor-

tula. Nos dias de comboyos de recreio

é quando Tim roalisa as somiuas mais

importantes. Uiu dia a rainha Victoria,

quando se dirigia a Windsor, deu-lhe

uma libra. Tim recebeu do pessoal

uma colleira dc honra com uma dedi-

catoria cxpriiuindo a gratidão dos em-

pregados.

W
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lia um sofl'rer niolaucolico,

quo sn chamo. nostalgia;

que opprime, do noite e dia,

qucin longo da patria está!

--«f) Iii'OáUl'lpll), outin recorda-sn

dos seus dias tão saudosos,

e dos campos tão formosos,

que mais, talvez, não ver-,tia

Lembra-so cuido da familia;

dos amigos, com saudade.

Vô~so quasi na orfandadc,

pois a patria (a nossa ¡não!

Patria! sempre vocabulo,

quo dos labios so lho solta

c com cllc vao envolta

uma suppliea tambem.

Volta o rosto, sempre prilido,

olhos tristes alongando,

e pergunta, suspiraiido,

ao á. patria pódc voltar!

--Ulll& o sol e diz-lho: «Loira-ma

comtigo ii. patria. querida,

pois, longe d'olla, esta vida

não posso, iicm sci gosarlb-

E, n'ossas noites mais tépidas,

to possa ser usada ainda em alguis

casos no sentido vulgar e primitivo,.

denota em geral pureza de pensamen-

to e de sentimento.

Os verdadeiramente modestos são

sómente .as de coração puro», e quan-

to mais tendem para a perfeição, tai -

to maior é a medida da sua modestia.

Esses abençoados tornam-se centros de

influencias purificadoras, como as nas-

centes do Sahara depuram e restauram

os viajantes fatigados o corrompidos;

e criam no deserto vastos basis dc vei'-

dura e belleza. A affectação não é mo-

destia, pois já alguem disse e com ra-

zão, «que os mais cscrupiilosos são os

que teem ideas obscenas.› A castida-

dc não é modestía, por que muitos dos

que são custos, não o são por vontade

propria. Pode-se ser alfcctado e custo,

sem comtudo scr-se verdadeiramente

modesto. O olhar humilde, o bom com-

portamento, a reserva timido, podeiu

muitas vozes scr apenas apparcncias,

a simples caziiada dc um «sepulchro

branqncadon A reserva não é modes-

tia, aliás as turcos seriam as mais ino-

destas de todas as mulheres e, comtii-

do, são as mais depravadas. Eva não

se cobriu com a folha da figueira, aii-

tes dc ter perdido a innocencia; assim

o seu sondal foi o emblema da culpa'.

A pureza não tem nada a occultar.

A inodestia, scmílhante ao amor, não

suppõe o mal, mas iliffcreiiteuicntc do

ainor, tambem domina os maus pensa-

mentos nos outros. Observamos uma

vez umas meninas, que, inesperada-

monte, depararaui d'uma galeria, onde

littVltla-lllil grupo do estatuas núas.

Úlliaraiu atteiitiiinciiic, depois solta-

mm iiin grito c fugiram como se fos-

sem perseguidos polos satyrog. A im-

uiodcstía que as alarmou não estava

nas cstatuas, mas nos_ seus proprios

pensamentos ímpuros. Notou o grande

Flaxman que aos estudantes ao entra?-

rem nas academias onde estudam mo-

delo ni'i, parece que concentram n'clle

todas as suas paixões›. A familiarida-

de com as bellezas naturacs leva-os

unicamente a mais perfeita lucidez de

espirito e á. purificação do gosto.

Quando Wallace, o grande natu-

ralista, andava viajando no Amazonas,

assistiu n'um logar retirado a uma

dança de indios. Todos os convidados,

excepto ollc, estavam completamente

ni'is. Diz ellc que o mestre de cercino-

nías cumpriu os seus deveres com gra-

vo dignidade, c o decoro dc todos os

presentes podia favoravelmente com-

parar-se eoui o da mais fina sociedade

n'uma sala de baile em Londres. Estas

pobres creaturas iam dançar e não na-

morar. Nunca tinham ouvido dizer:

clIoni soit qui mal y pense». Nós or-

gulhamo-nos de ser mais modestos do

quo ellos. Somol-o realmente? Parece

quando docoiiiontu u. briza

o a ribeira, quo desliza,

fallain mais ao coração,

ao vei' as estrellns fulgidas

o a meiga lua, o proseripto

pelo. sua patria uni grito

solta mais saudoso então!

que um índio ni'i, não pensando na

malícia, é mais iunoccntc do que uma

bella civilisada que se decota tanto

quanto a opinião publica o ' permittc,

que só occulta o que pódc excitar.

.A irmã de S. Gregorio do Nyag_

ll

Tal ou vivo, procuramlo-to,

que vivo, como um proserípto!

E a patria, quo busco nfilieto,

é, mulher, o seio toul

0 mundo todo despreza-md

E sempre, sonipro procuro

o tou saio meigo o puro,

para unir ao seio mou!

Não tenho iio mundo patria!

A minha patria i': tou seio!

Mas tenho um triste receio

do ropoliido inda ser!

-~0 meu soffrcr iiiclancolico,

esta minha nostalgia,

só pode acabar no dia,

ciu que junto a ti viveria

RANGEL nn QUADROS.

..~_----_*__-
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VISCONDESSA DE llIONSERiIATE

Vão desappareccndo uma ;a uma as

virtudes do mundo antigo. Hduve tem-

po eni que o cavallicirismo em a coroa,

do homem, e a modestin o diadema da

mulher. O egoísmo veio substituir o

cavalheirismo e o chic a modestia. Não,

por que so tenham extiiiguiilo absolu.

tamento essas esplcndidas qualidades,

pois tem havido o haverá sempre ho-

mens nobres e mulheres virtiiosas, mas

a sua diminuição é dc mau agouro_

O passado produziu sómente um

outro povo similhaiitc a nós -aiistei-o,

brioso, dominador e emprehcndedor

no paiz e no estrangeiro, colouisando

e fazendo estradas ein todo o mundo

habil na paz e incomparavel na guer-

ra. Os romanos eram os inglezes da

antiguidade; os inglczes são Os romanos

modernos. Mas deve-se notar como um

dos primeiros symptomas da decaden.

cia do Roma, o facto do que as suas

mulheres tão formosas pela virtude, se

tinham desmoralisado. A simplicidade

de vida e do costumes cedeu o logar

ao luxo. A febre das commodidades

substituiu o cumprimento do dever. O

abuso das voluptuosidadcs embotou os

gostos exhaustos, até que, por fim, a

honra o o decoro sc obliteraram, oc-

correndo todos os dias e ainiudndas

vezes, inqualificaveís horrores. S. Pau-

lo tornou bem evidentes os costumes

contemporaueos, quando disse que os

seus concidadãos eram «dadoa a todas

as obscenidades.› Se a historia tem al-

gum valor, consiste elle cm nos fazer

conhecer a sabedoria o os erros do pas-

sado, para que possamos imitar aquel-

la e repudiar estes. Se a iuodestia ti-

vesse sido uma das causas da deca-

dcucia nacional, o facto repetir-se-hia

agora. Mas pódein perguiitar-nosz-o

que é a modestia? Faremos a diligen-

cia de mostrar o .que é e o que não é.

As palavras teem significações diver-

sas. Hoje podem representar certas

ideias e no futuro ou no passado terem

sentido opposto. A sua significação é

modificada pelo desenvolvimento da

íntelligencía, do uso c do Sentimento.

Primitivamsnte, amodcstim, derivada

do frances modestie, c esta do latim

modestia, signignificava simplesmente

medida-portanto, moderação ou teni-

perança, como oppostas ao excesso.

Gradualmente foi-se corrigindo e es-

piritualisando, de modo que,com quan-

sa teve um cancro no seio; não con.

sentiu que o medico a visse, e foi m.

compensada da sua modestia mila.

grosa.: Os milagres hoje em dia são

inteiramente d'unia outra especie. Ge-

ramos a impureza e suppomo-nos pu.

ros. Veja-sc uma sairão da moda: bm.

ços de neve desluinbram-nos. Os pe-

daços do modestia das nossas bisavós

estão esquecidos e os pcscoços e peitos

das nossas damas estão tão ui'is como

os das cortczãs de Carlos II. Mesmo

as costas estão descobertas até quasí

á cintura por um V gigantesco. E' a

letra inicial da Virtude ou do Vício?

Não lamentamos cs velhos, os que

o são realmente, lamentainos os moços

..velhos, os veteranos do vinte pri-

maveras. Mas as meninas innoccntes,

de 17 annos, que acabam de sahir' do

collegío e que teem paixões vivas o

imaginação i'omanesca?

-Por cllas é que trememos. Quan

tas poderão resistir a tal prova? E com

que fim são obrigadas a expôr os seus

encantos cmifiõr aos olhares dos ou.

sados ou dos observadores? Realçará

isto a modestia virginal ou será o pri-

meiro passo para o Avorno'? 4

A pintura, o por. d'arroz, a pasta

por todos os lados, os artifícios, deve-

riam ser desprozados pelas mulheres

modestos o sinceras, e abandonados

como invenções libidinosas, como real.

mento são. Nenhuma lci humana ou

divina, proliíbe ás mulheres eiifcita.

rcm-se, mas S. Paulo disso: «As inn-

lberes podem adoruar-se, mas modes-

tamente.› Os trajes curtos não são im-

inodesto, são asseados, sandaveis e

usados em muitos paizss, mas os ves-

tidos compridos podem ser immodcs-

tos se se usam levantados para exci-

tar, como na época presente, com o

tim dc lisongear o olhar cubiçoso do

transeunte. Todas estas primeiras in-

fracções da modestia são como as pri.

meiras libações de um cbrio, condu.

zem a outras e maiores. Invadem os

nossos tribunaes de divorcio, infestam

as ruas'de mulheres perdidas, enchem

myriades de lares de crime c de mise.

ria. Todas essas pobres creaturas, di-

gnas ds lastiiua, que caminham v com

passo firme para o inferno, foram ou-

tr'ora modestos. Custas, puras, inno.

centos, se conservaram até que o seu

primeiro acto iinmodesto as maucliou.

«For pleasurcs are like poppies spread,

lou acize the llqwcr, the blooin is shed.i›

Ah! minhas irmãs inconquistadas

não condemnom as que cahírcm na os:

trada. Pode ser que tenham scffrido

por causa d'outras, e que a vossa pu-

reza tenha sido conservada a sua cus-

ta. Trabalhamos emquanto podermos

e quanto em nós caiba, para levantar

o nivel moral de nossas irmãs, para n.-

judar a deter o triste progresso do nos-

so sexo; combatamos os males socíaes
nto que se extingam; que nenhum uso
seja privilegiado, nenhum prej uizo res-

peitado, nenhum sentimento acatado

nenhuma lei comprida quando militd
contra a nossa pureza ou contraa nos.

ea liberdade; mas acima de tudo, de.

tendemos a modestía no seu sentido
mais alto e mais elevado. Então os nos

sos filhos e os nossos netos abençoa¡-
I



mamão, mesmo que tenhamos de ser

.-'ncluidns no «nobre exercito dos mar-

tyres.›
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.lá depois dc fechada a minha cou-

tumada correspondencia, tive novas in-

formações politicas, que passo a expôr.

No conselho de ministros tractou-

se especialmente das questões da In-

dia e de Lourenço Marques, e come-

çou-se a leitura dos projectos das re-

formas dos quadros da armada e da

escola naval. A'cerea da India resol-

veu o governo obrigar os marathas a

partir para Lourenço Marques sem au-

gmento de pret, pois que sem augmen-

to partiram os da Angola. Além d'isso

foi-lhes ha pouco augmentado o pret;

acresce que já se apresentaram alguns

dos marathas fugitivos, cerca de 200,

e que se apresentarão os restantes com

a condição de não partirem; mas par-

tirão, porque assim o exigem o presti-

gio, auctoridade c conveniencias pu-

blicas. Esta questão ficou arrumada.

Quanto a Lourenço Marque, o cou-

selho tomou conhecimento de um ex-

tenso telegramma do sr. Antonio En-

nes, em que se descreve o ataque a'o

Mahazul e Zichacha, desdea formação

do cerco até ao final do ataque.E' uma

pagina guerreira. O sr. Antonio En-

nes, confrontando a pequenez das nos-

sas forças com o avultado da força dos

inimigos, põe em relêvo o nosso valor,

a nossa valentia e a nossa intrepidez.

Esse telegramma será ámanhã publi-

cado no Diario. Quanto ás reformas

dos quadros da armada e da Escola

Naval, apenas se fez parte da leitura,

como acima digo. 0 conselho occupou-

se ainda da questão da pesca no Al-

garve. Ficou assente, dizem, que ella

tem sido tratada por fórma não só a

garantir-se o convenio de 1893, mas

tambem a manutenção da ordem. Pre-

sumpção e agua benta. . . '

Não se fallen alli na completaçâo

do gabinete. Camo, porém, ficaram sós

por algum tempo o sr. presidente do

conselho e o sr. ministro do reino, pa-

rece que então os dois se oecuparsm

do assumpto.

3' certa a entrada do sr. Luiz de

Several para a pasta dos estrangeiros.

Este cavalheiro, apenas chegou,

conferenoiou com o sr. Hintze Ri-

beiro. A' noite foi a Cascaes. onde con-

ferenciou com el-rei. E' certa a sua en-

trada no gabinete. O decreto da sua

nomeação será assignado amanhã e

publicado segunda-feira no Diario.

Diz-se que haverá mais do que

completação do gabinete, pois que sa-

hira o sr. ministro da justiça, passan-

do para esta pasta o sr. ministro das

obras publicas e entrando para esta o

sr. José Novaes.

- Indigita-se para governador ci-

vil do Porto c sr. dr. Teixeira de Sou-

za, governador civil de Bragança.

Parece que o sr. conselheiro

Antonio de Azevedo irá para a presi-

dencia da Junta do Credito Publico.

-- Tambem se diz que irá para a

legação de Londres o sr. Emygdio

Navarro.0 artigo das Novidades de ho-

je, confirma esta noticia. 0 homem ser_-

ve bema quem lhe paga. Que ao menos

não vá para o paiz dos calres enver-

gonhar-nos com o azar que teve em

Pariz e que tanto nos custou.

›- O sr. Hintze Ribeiro foi hon-

tem ao ministerio dos estrangeiros. A'

mesma hora desencadeava-se medonha

trovoada sobre Lisboa-diz com certa

graça o Tempo. 0 sr. Hintze, que é já

uma desgraça como ministro, no mi-

nisterio dos estrangeiros é uma cala-

midade. Até os elementos são contra

elle l Que fatalidade de homem !

._ Sahiram da Vanguarda, por

desintelligeneias 00m os accionistas

que constituem a empreza d'aquella

folha, os srs. Alves Correia e Gaspar;

hoje despediu-se o redactor, sr. Fran-

ça Borges, assumindo a direcção o sr.

Faustino Fonseca, antigo redaetor.

- A Sociedade da Cruz Verme-

lha recebeu do sr. general Cornelio da

Silva 290$000 e de uma eommissão

de odioiaes inferiores de caçadores 8,

62d000. Ambas estas quantias eram

producto das festas realisadas em A-

brantes e foram immediatamente ap-

plicadas na compra de medicamentos

e dietas para as ambulaneias de Lou-

renço Marques e Inhambane.

- Pelas 6 horas da tarde de hen-

tem, renlisou-se no hotel Matta, como

fora disposto, o banquete offereeido

pelo sr. conde da Redinha ás diversas

entidades legitimistas. O jantar correu

animado. A' mesmo hora procedeu-se

á distribuição das esmplas de 500 réis

a 200 pobres, na séde do Instituto 19

de Setembro. N'este instituto e na Ju-

ventude Legitimista houve sessões so-

lemnes em que fizeram uso da pala-

vra distinctos oradores do partido mi-

guelista.

-- Chegou hoje de Londre, vindo

no sad-express, o sr. Luiz Several, até

agora nosso ministro junto do gover-

no inglez, e de hoje por deante minis-

tro dos estrangeiros. Era esperado na

gare pelo secretario particular _do sr.

presidente do conselho de ministros.

Uma nova e magestosa manifestação

espantar/tea, como se vê. .

_.. E' na proxuna segunda-feira

que reune o conselho superior-_de ins-

trucção publica para tratar ainda da

questão dos livros adoptados para o

ensino secundario. '

- Deve seguir para Lourenço

Marques, no transporte Africa, gran-

de porção de material de guerra para

as forças em operações n'aquella pos-

sessão ultramarina. Quanto nos tem

custado esta brincadeira!

- Os productores e negociantes

que pretenderem vender trigos nacio-

naes pelo preço da tabella em Vigor

devem apresentar, dentro do praso de

vinte dias, no mercado central de pro-

ductos ngricolas, as suas amostras (pe-

lo menos 1 litro) indicando o preço

do trigo no celleiro e no mercado cen-

tral e a quantidade disponivel para a

venda.

- Regressam de Loanda para Lis-

boa, na corveta Ajimso d'Albuquergue,

os seguintes eBieiaes: Tenentes Vital,

_-

Martins Pereira, Costa e Portella, me-

dico Abel. commissario Cardeira e as-

pirantes Goes e Machado.

- E' abonada passagem de 1.“

classe as missionarios que seguem nos

transportes Afro-«L a Iuri¡er de ?l.° clau-

sc 'aos irmãos da missão.

- O sr. ministro da guerra não

vae ao Porto, nem parece que vae ás

festas do Bussaco, como se disse. Que

pena, pois não acham? t

-- Vão partir para Faro tres Ine-

dicos navaes, a fim de precederam á

inspecção dos candidatos a alumnos da

escola de :marinheiros d'aquella cidade.

- A's 3 horas da tarde começou

a chuva, havendo trovoada e cahindo

tres faiscas na cidade, uma no Campo

dos Martyres da Patira,outra nas Amo-

reiras e outra em Buenos-Ayres.

Y.
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NllTIClAS lltl ESTRANGEIRO

Havana, 19. - Deu se aqui um

abalroamento. O capitão do vapor

Mortera declara que logo que avistou

as luzes dq.eruzador Barcaiztcgui,man-

deu fazer dous signaes de apito, mas

que as luzes do cruzador se apagaram

immediatamente e em poucos momen-

tos se deu o abalroamento. Os appare-

lhes de salvação foram lançados :i agua

n'um instante. Depois da collisão, os

dous navios ficaram como cravados um

no no outro. O Mortem fez então con-

tra-vapor para se desprender e o cru-

zador foi a pique. O capitão, que fôra

o ultimo a sahir de bordo, foi recolhi-

do n'uma lancha, mas esta afundou-se

no turbilhão com todos os passageiros.

A extiucçâo das luzes do cruzador foi

devida á paragem da maehina, a fim

de salvar um marinheiro, cujo braço

fôra entalado pelo dynamometro.

Mirecourt, 1!). - O presidente Fe-

lix Faure,antes de começar o seu brin-

de, bebeu á. saude do rei da Grecia e

do czar. A musica tocou os hymnes

grego e russo. O almoço foi de 246 ta-

lheres.

¡liii'ecourn 1!). - IIanotaux acom-

panhou a Contrexeville o principe Lo

banal?, e passará alli com elle o dia

de amanhã. O principe depois de es-

tar uns vinte dias em Contrexeville,

irá passar oito dias a Pariz.

Forúainebleau, 20. - O presiden-

te Felix Faure regressou bontem a Fon-

taineblean.

Bordeus, 20. - Um incendio des-

truiu esta noite, na exposição, o pavi-

lhão da electricidade.

Roma, 19. - Reina enorme ani-

mação n'esta capital, onde chega-

ram 350 deputados. O decreto de am-

nistia será publicado ámanhã.

Londres, 20.-A imprensa ingleza

mostra-se irritada com a presença do

principe Lobanoff e do general Dra-

gomirelí' nas grandes manobras mili-

tares francesas de léste.

Haga, 19. -O ministro da fazenda

apresentou á camara dos deputados o

orçamento para 1896, com um dejicit

de sete milhões e meio de florins. Den-

tro em breve será pedido um empres-

timo de quinze milhões para cobrir

esse defieit.

Toulon, 19.-0 cruzador Lalande

recebeu ordem para ir a Marrocos.

CASA DE MODAS

LOPES DE SEQUEIIIA t OMPANHIA

285, 287, 289, 291,293-RUA DO ouno

quSBOA

AMUNCIUS

lNSl'EGtIAO DAS ESCOLAS INDUSTRIAES

DA

CIRCUMSORIPÇAO no NORTE

   

.-...-

Abertura. das andas

__~_

OR esta Inspecção se faz publico

que, desde o dia 20 até ao dia 29

do presente mez, em todos os dias uteis,

das 11 !foras da manhã ás 3 da tarde

e das 6 as 9 da neute, esta aberta a

matricula para os cursos professados

na :Escola Industrial de Aveiro: .

(a) As matriculas effectuar-se-hão

em conformidade com o decreto de õ

de outubro de 1893 e com as tabellas

que o acompanham.

(b) As aulas abrir-se-hão no dia. 1

do proximo mez de outubro.

(e) Para todas e quaesquer indica-

ções deverão os interessados consultar

o edital e horarios aflixndos no atrio

da respectiva escola, ou dirigir-se aos

empregados da secretaria da mesma,

nas horas e dias acima mencionados.

Aveiro, 17 de setembro de 1895.

O Inspector,

Antonio José Arroyo.

ARRÉMATAEAU

OR deliberação do conselho de fa-

milia e accordo dos interessados

no inventario a que por este Juizo e

carter-io do escrivão do 2.“ oliicio, Bar-

bosa de Magalhães, se procede por fal-

lecimento de Bonifacia de Jesus, mo-

radora, que foi, em Arade, vae á pra-

ça no dia 6 de outubro proximo, por

11 horas da manhã, no tribunal judi-

cial d'esta comarca, a fim de ser arre-

matado por valor superior ao da ava-

liação, o seguinte predio:

O dominio util d'um predio de ca-

sas terreas, aido e mais pertenças, sito

no logar de Arnda, avaliado em réis

?etseo

Pelo presente são citados quaes-

quer pessoas que se julguem com di-

reito ao producto da arrematação.

Aveiro, 14 de setembro de 1896.

Verifiquei.

O juiz de direito,

r 1110110.

O escrivão do 2.° ofiicio,

Silverio Augusto Barbosa de Magal/cães.

MUDANÇA DE ESURll"'0RIO i '

do sr. Dr. João Carlos Freire

Themudo Rangel, no Porto,

mudou-se para a rua de S. João

Nove, n.” 9.

TRICYGLE

VENDE-SE um solide e leve e quasi

novo, por preço rasoavel. Carta a

Manuel Pereira da Cruz, rua de José

Estevam, Aveiro.

Alvaro de .Moura Coutinho d'Almeida

d'Eça. bacharel formado em Direito

“pelo Universidade de Coimbra, vice-

pi'esideviie ria. Homem .Municipal de

Aveiro, servindo :lc presidente, etc.

FAÇO saberque, por deliberação da

Camara Municipal d'este concelho,

tomada ern sua sessão de 28 de agosto

ultimo, se acha aberto concurso, por

30 dias, que findam em 15 de outu-

bro proxiino, para a arrematação do

fornecimento das carnes verdes n'este

concelho.

As condições, devidamente appro-

vadas, são as seguintes:

1.'-0 arrematante é obrigado a

fornecer, durante nm anno, a contar

do primeiro do proximo mez de novem-

bro e a findnr em trinta e um de outu-

bro de mil oitocentos e noventa e seis,

todas as carnes verdes que se consu-

miram n'este concelho, as quaes deve-

rão ser todas de boa qualidade.

21'-0 arrematante tera abertos

na cidade dois talhos, pelo menos, sen-

do um em cada freguezia, em local

central, havendo em ambos o numero

preciso de cortadores para o forneci-

mento das carnes, e devendo sempre

em um dos talhos haver carne de vac-

ca á vende, desde o nascer ao pôr do sol.

.df-Ein ambos os talhos haverá

carne de vitella á venda, nos sabbados

de cada semana, pelo menos, e tanto

n'esta como na carne de vacca não po-

derá o arrematante fornecer, com a

carne, aos compradores, mais do que

a quinta parte do osso.

4.“-0 arrematante é obrigado a

abater as rezes no matadouro publico,

sendo a carne iuspeccionadn pelo em-

pregado technico d'este estabelecimen-

to, que recusará ás que, por demasia-

demente velhas ou magras, não devam

ser consumidas e devendo regular o

consumo por forma que senão estrague.

A que crescer em um dia, não será

vendida e sera enterrada sem indemni-

sação alguma, quando, havendo-se

procedido a nm exame prévio de peri-

tos, eeolhides pelo administrador do

concelho e sendo as suas declarações

reduzidas a auto, se verificar que se

acha estragada.

5.“-0 arrematante é obrigado a

ter em cada talho uma balança e com-

petente jogo de pezos legaes, que se-

rão exclusivamente destinados ao re-

pezo feito pelos compradores e aucto-

ridades fiscaes.

6.'-0 lanço offerecido deverá mar-

car os preços minimos de carne de

vncca, vitella, carneiro, cabrito ou bor-

rêgo porque o arrematante se obriga

a vender cada kilogramma (como base

de preço), segundo as eathegorias abai-

xo mencionadas:

Vacca - 1.“ cathegoria - perna,

lombo do vazio, cernelha e pá do meio,

sem osso, kilo. . . réis;

Vacca-2.' cathegoria-a mesma,

com osso, kilo. . . réis;

Vacca -3.' cathegoria -peito, aba

dobrada, nba do vazio c assem, kilo...

réis;

Carneire--kilo. . . réis;

Ca_brito°on borrií-go-líilo. . . réi;

Vitellu--kilo. . . réis.

7.'-0 arrematante sujeitar-sedia

a tudo o que sobre este ¡issuinpto se

dispõe nas posturas muuicipaes ein vi-

gor, e ao pagamento dos impostos so-

bre a carne e ás obrigações inherentes

ao serviço do matadouro; e qualquer

contravenção d'estas condições sofi're-

rá as penas da lei. _

8.“-0 arrematante é obrigado a

assignar escripturn de coutracto d'esta

arremataçño, obrigandose ás condi-

çôes acima estipuladas e a dar um fia-

dor idoneo, que com elle se obrigue

pelo exacto cumprimento do mesmo,

de modo que, não cumprindo, seja pos-

ta a renda de novo em praça e paga a

differença que por ventura haja entre

as duas arrematações.

9.“-A Camara reserva-se e direi-

to de não acceitar as propostas apre-

sentadas, quando assim o iutender cou-

veniente.

E para constar se passou este e ou-

tros de egnal theor, que vão ser afli

xados nos lognres mais publicos e do

costume. E eu, Firmino de Vilhena

d'Almeida Maia, secretario da Cama-

ra, o subscrcvi.

Aveiro e Paços do Concelho, 8 de

setembro de 1895. _

0 vice-presidente da Camara,

Alvaro dc Adamo Coutinho d'Almeida.

d'Eça.

VGRANDES”" IVE|ROS

Vinhas Arner'icanns

Plantas proprias para todos os terrenos

e todas as regiões

DE BACELLOS, BARBADOS

E ENXERTOS

l)in

.llle DA CRUZ & FERREIRA

Oliveira do Bairro -- BUSTOS

'telecção perfeita ein estacas, vn-

b ras, barbados e enxertos, ga 'an-

tindo a authenticidade das varieda-

des dos seus viveiros.

Recebem encommendas de to.

da a parte do pniz, para. serem Sa.

tisl'eitas em devido tempo e á von-

tade do comprador, encarregando-

se do seu bom acondicronamento.

PREÇOS SEM COMPETENCIA l

Reoommenda-se especialmente os bons

e bem desenvolvidos barbados de

Riparia Gloria de Mont'pellier;

Riparia Grande Glalra;

Riparia Gigante Tomeutosa;

Riparia Grosso. Vide Negra;

Rupestriz Fortivorth;

Rupestriz Monticola;

Ru pestriz Gansin.

VENDE-SE

M balseiro, bom e bem l'eito, pa-

ra fazer vinho, que deita 8 a 10

pipas.

Tambem se vende um bonito

centro dc meza e duas l'ructciras,

tudo de jospc, proprios para casa

de jantar.

Dirigir a José da. Silva Sereno

_Anadia

ARREMATAQAB

O domingo, ('› de outubro proxi-

mo, pelas 11 horas da manhã, á

porta _de Tribunal judicial d'eeta

coluna-ru, soltam pela. rzcgundrt ter.

á praça e por metade do preço da

respectiva avaliação, visto não te-

rem tido lançados na primeira pra-

ça, os predios abaixo mencionados.

penhorados nos executados José

Luiz Bernardo e mulher Thereza

de Jesus Duarte. do logar e fregue-

zia d'Esgueii-a. na execução hype-

thecaria que lhes move o dr. João

Cardoso Valente, casado. proprie-

tario, de Taboeira, na qualidade de

administrador da herança e cabeça

de casal no inventario de seu falle-

cido pac, Francisco Cardoso Val-

lente:

Uma prepriedade de casas de

um andar c suas; pertenças, site. na

rua da Cruz, ein Esgucira. avalia-

das em quatro centos mil réis, mas

vai a praça no valor de 200$000

l'élS'

Uma vinha sita na Fonte dos

Carregaes. liuiitc da Palhoça, ava-

liada em quarenta e cinco mil réis,

mas vai á praça no valor de réis

22%500.

Uma vinha sita na Fonte da

Vinheim, limite da Palhaço., ava-

liado. em desoito mil réis, mas vai

á praça no vitlor de M000 réis.

Para a arremataçfio são citados

quasequer credores incertos.

Aveiro, 16 de setembro de 1895.

Verifiquei.

O juiz de direito.

Mello.

O escrivão,

Arnaldo Augusto Alvares Fortuna.

 

AVElHO

ntonio Baptista Lobo. lecciouis-

A tn ollicinln'iente habilitado, nvi-

sa os sus. estudantes de que vai abrir

aulas de inathematica, historia e

geographia e do. 2.' parte do curso

de sciencius naturaes. podendo tani-

bem ensinar fruncez e inglez. Tu-

do. segundo o plano'da nova refor-

ma da instrucçt'to publica.

Pode ser procurado em sua. cu-

sa das 10 da manhã. ás 4 horas da

tarde.

Pode egualmente lcccionar es-

cripturaçno e contabilidade com-

mercial, por partidas simples e do-

bradas.

\'ENllAllE lltllrldllllllllllil ESGUEIRA

ONVINDO as propostas, vende-

se em tres lotes o predio per-

tencente a Manuel Antonio Lou-

rciro de Mesquita., .sito na rua dos

Balcões, em Esgueira, e que consta

de casas e quintas.

Quem desejar conhecer a area

que corresponde a cada lote, e o

que entra em cada um, dirijase a

Samuel Augusto, na mesma locali-

dade.

Para tratar little-so com Egber-

to de 'Magalhães Mesquita, em

Aveiro.

“iu“b o

j Josie continuo Dia CAS-

TRO, vendo na sua i'narinha ex-

cellente sal velho o. 7:500 reis cada

meio. _

O V BOTE

EUDE-SE um muito veleiro, de ex-

V cellente construcçño e optimamente

aparelhado. Quem o pretender dirija-

se a Manuel Pereira da Cruz, rua de

José Estevam, Aveiro.

  

Arthur- I)aes acaba de

Tambem recominenda, para. sobrcmeza, a pera secçu do Dou-

ro, e o queijo secco do Alemtejo.

Mini  trttttt
AOS SRS' BANHISTAS DA BARRA

   
--t

e i"

ÍÉON'I'RA A 'FOSSE

Auntorisada pela Inspector'ia Geral

da oi'tc do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JA=ES, unico

legalmente auctorisado peleConsclho de sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-sc á. venda. em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posite geral na Pharmacia-Franeo & Filhos,

em Belein.0s frascos devem conter uretra-

to e firma do auctor, c o nome em peque-

nos círculos auiarellos, marca que está. de-

positada em conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

tinturas tintura'
CABAM de chegar ú. CASA MEMO-

A RIA, de Antonio José Alves, rua do

Visconde da Luz, os ultimos modelos de 1895,

tanto para. passeios como para corridas.

GRANDE REI/UCÇAU DE PREGO/S

Tendo a casa Clement resolvido este anno

vender as suas maohinas a preços certos,

participou aos revendedores que lhes era

prohibido fazer vendas por outros preços que

não sejam es que estão indicados no catalo-

go dc 1895.

N'estas condições são as machines vendi

das ao publico pelos mesmos preços, accrcs-

eendo unicamente es direitos de alfandcga o

mais despezas. .Por esta l'órnin pode qual-

quer individuo comprar hoje uma verdadeira

Clement, mais barata do que qualquer outra.

marca ordinaria!!!

Unicamente á. venda na Casa Memoria,

ra. ndo Visconde da Luz-COIMBRA.

    

   

   

  

 

  
  

  

     

   

   

   

  

 

   

  
    

 

pessoa¡ quo quer-cm

um PUROATIVO da
primeira qualidade, agra-

dana¡ de tomar. que nto exige
regime:: espacial algum nem

mod¡dcaçlo_algumn no' habito-
a occupaçoes. fazem uno dan

AFAMADAS

PlllllAS PURGATIVAS

do Doutor

  

    

       

   

  

     

leqnsr mim cujo
reiulo não levas-e o

SdELLO

   

    
doentes devem

¡cautelar-ss com

todo cuidado.

 

   

CHA' PuscATIvo
(Systema Chambai'd)

De todos os purgantes conhecidos e este o mais

gradavel.

_1.2092_

CAI'SllLAS DE ÍlllAl'Allllli Cllllll'OSTAS

Usadas com grande resultado uns russas acust-

nss, nnoscmrrs i'niumms, LARYNGITI'TS, ASTHAIA. ri-

SIGA, ein todos os graus. ri'in:m:u.o<r, ele.

PHARMACIA BARRAL

1 20', Rua Aurea, 128

LISBOA

tlENTRll CRMAIERCIAL \"Elillllll'ElllUll

R. MARTINS DE CARVALHO

4-”)- RU/l DA ;SOPHIA -45

Coinnbru

maior e mais variado sortido em Ve-

locipcdcs para alugar c vender. As nic-

lhores mueliinas do mundo para Familia, Al-

faiate, Sapateiro e Cerrieiro e bem assim as

celobi'cs machinas osoilautcs e para fazer

meia, e estas as mais completas. As vendas

d'cstc artigo fazem-se a prestações do :300

réis semanaos. Planes dos melhores auutores,

para alugar e vender. Carros para passeio

de crunnças. Objectos clectrices. Oculos e

lunetas. Relogios para sala e despertadorcs.

Concortam-se tuttchinas, velocípedes, oculos

c lnnetas, instrumentais musicos, otc., etc.

Responsabilidade por tudo o que sahir d'estu

case. Vendas a prestações ou a prompto pa-

gamento com vnntajosos descontos.

Enearrega-se da venda do instrumentos

pelo catalogo e preços da. fabrica.

t

  
ficazes. Exija. o publico

Thomas Keating, o emer

grosso, rua dos Fanquez'ror, 114, 1.° (tardar-Lisboa;
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268, RUA I)E3 LAZAR0, 27s-PORTO

Este _ importante estabelecimento, inaugurado em outubro de

1893, habilitou u'estu epOca, em dil'l'erentes disciplinas, 460 alumnos,

obtendo todos excellentcs classificações nos seus exames.

O Collegio de S. Bento está situado n'um dos logares mais hygionicos

e apl'aziveís da Cidade do Porto. O edificio em que está installndo, é de molde

a satisfazer por completo, sendo de notar que, por muitos annos, esteve n'elle

installada a casa de saude do medico Ferreira. '

Recebem-se alumnos internos, semi internos e externos.

Ensinam-se todas ns disciplinas do Curso Complementar dos Lyceus,

sendo o ensino regulado segundo o plano da ultima reforma de instrucção se-

cundaria. Além das disciplinas que constituem o Curso Complementar dos

Lyceua, ensina-Se gymnastica, musica, dança, conversação franceza, e ingleza,

bem como tudo o mais que exige a moderna educação.

O corpo docente é o mais eserupulesamente escolhido, quer sob o ponto

de vista moral, quer sob o ponto de Vista litternrio. .Envia-se o regulamento

a quem o requisitar no eseripterio do estabelcmento ao

Director,

Bento José da. Costa.

"Mirins ”ARMAZENS DE MODAS

SOUSA *ÍÍ'*

2-4 -PRAÇA DE CABLOS ALBERTO - 50

'P(3RCFí")

 

Acaba. de receber de Paris todo o sertido de novidade para a estação

de \crf-t0

Sedes do todos as qualidades para vestidos e guarnições.

'l'eeidos de lã e cortes para vestidos, alta phnntasia.

Grande novidade em tecidos d'nlgodão para vestidos.

Grande novidade em tecidos lisos para vestidos.

O mais completo sortiinento de confecções em renda du seda o em psnnos para
senhora, ultimos modelos dos principnes atulicrs de Paris.

51.11'. LANG E

, , . . . . . . ..lecido de lã muitissimo superior, em divosas cores,

ido com 7 metros.

Setim, novidade da estação, côres variadas o lindissimas, a 55500 réis o córte

u :3;5000 réis o corte de v s-

de vestido.

(Estes tecidos são recommendavois pela sua superioridade e pela muita novidade
que offerecem).

Beijo o diagonal do IR do todas as côres, a 4,5000 réis o corte de vestido.
Voiles de lã estampados da. mais fina qualidade, a 4:30 réis o metro.
Grando sertimento u grande variedade de tecidos em côres claras.

_Iiindissirmajollecção de marquesinhas, verdadeira novidade.

 

PÓS DE KEATING PPLGAS

Pes os KEATING 532%:ng

POS DE KEATING TRAÇAS

MOSCAS

FORMIGAS

ABSOLUTAMENTE ino/fensivospam os animrws domesticos, são infal-
liveis na destruicao de parasitas e insectos nas suas dili'erentes ph; -
ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o
mundo, numerosas imitações apparecem i't venda e que são inef-

uexas latas tenham a assignatura do invento¡-

hadas em papel verde. Agencia e' 'venda só por

venda por grosso na
abrir na Barra, na antiga casa do Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias e

Calçi'to, á Cnmbeia, uma filial da sua loja, onde os srs. banhistas en- drogarias do reino.

contrai'th á venda um pouco de tudo que diz respeito u mercearia, con› °

feitaria, papelaria e tabacos, pelos preços de Aveiro.

Chama :t attençz'io para o sortido de charutos finos estrangeiros,

bem como para o bescoito de leite que tem tido uma justo. ncctituçüo.

llebuçudos Dlilugrosos, que debelam rapidamente as

;ossos e outros padecunentos dos orgãos respiratorios.

   

   

 

;QTO COMÃOSTÓ"

  e l 'yet ,

SEZUES-Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER_ (1

Impedc que o cabello se torne branco e

v restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ficamindicados são altamente concentrados de

EX'l'ltAC'l'U couiáos'ro'iiu sAL-

 

SAPARRILIIA DE AYER-Para purifi-

car o sanguedimparo corpo, e cura. radi-

'cnl das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que lia para cu-

ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos reunindo os mais recentes aperfeiçoamentos até hoje conhecidos. E'
pulmonares.

Q REMEDIO DE AYER CONTRA

e

\!

maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

_._...

   e atras“

tienen reinar;

“Cartuns“

e curar feridas.

-Preço 240 réis.

P

dos pianos serem liquidados em 36 mezes, bic

climas a 500 réis semanaes. Os contractos n'este Cerdro sãotfeitos com a

CENTRE COMMERETA

aluga por horas, dias, ou mezes,

Pós de Keating.

LJós de Keating'.

Pós de Keating'.

L E nte-tirante
o UAcIOJÊñÃPAPI-IIA '- qr)

proprietario dieste Centro, tem o prazer de cominunicar aos distin-
ctos velqçipcdistae de Portugal, que acaba de tornar a representa-
çao da l›ic3clet_e_1:aleigh, a que mais premios tem obtido no
mundo. ltstzi Bicyclete, é d'uma construcção elegante e solida,

V8-

1OZ: Suave. e d'uma elegunciu udmiravel.

Tambem ha um deposito enorme em bicyclctes d'aluguer, os quaes

havendo contractos especiaes em quaes-
uer dos casos.

Deposito de machinas de costúra para familias, alfaiates, sapateiros
correeiros. Deposito de pianos dos melhores auctores, para alugar d
endcr. Artigos electricos. oculos o lunetas. b

"ta'l'odos os artigos d'este Centro, são vendidos aj _ prestações ou a prom-
to pagamento, á vontade dos dignos lreguezes, devendo os contractos

ycletes em 18 mezes, ma-

maior lizura e sem juro do capital.

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

JEYElS, para desinfectar casas e atrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

»13 -- Rua. da Sophia. -- 45

COIMBRA

 

Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.

VERMIFUGO DE B. L. FAllNESTOCK
E' o melhortremedio contra lombrigns.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

que o remedio falha, offerecc~se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha

lombrigas e tenha seguido as instrucções, e o remedio não tenha dado resultado

SABONETES DE GLYCERINA

'MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

Arnacia a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARA'IOS

Vendcm-se nas principaes pharmacias e drogarias.

Os representantes James Cassels à: 0.'. rua do Mousinho

da Silveira, 85, 1.°--PORTO. Rua da Vera-Cruz, Aveiro_

nhas d'eixos e polias, column-as e tubos de ferro, guindastes e
chos, motores para vento, reparações em machinismos e outras obras.

l ' NlllÇAÚ lllill ADELLOS_

Paripe e FILHOS,

ONSTRUEM motores hydraulicos, coberturas metallicas,. . . _ prensas
para Vinho e azeite, bombas e estanca-rios, portões e grades, li-

guin-
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MANUEL FIRMINR D'ALllElllA RAIA

Typograpkia Aveirome,Largo da Vera-Cruzn-Séde da administração


